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Num inquérito realizado na verdade online “Sobre a ligação marítima 
entre Maputo, Matola e Boane”, 42% dissseram que o barco é para turistas, 30% sugeriram que deve ser 
construída nova via Maputo - Matola, apenas 15,5% disseram que a ligacão marítima é alternativa aos 
transportes semi-colectivo e 12,5% dizem ser uma opcão deixar o carro em casa e vir a cidade de barco.

Embarcações gastam mais do que ganham

Mal-entendido repete-se em Nampula

Numa manifesta tentativa de aliviar o problema da crise de transportes, duas embarcações, com capacidade para transportar 70 passageiros 
cada, ligam, por via marítima, desde 23 Janeiro, Maputo à Matola. Contudo, a procura está muito longe de cobrir as despesas: os dois barcos 
consomem 1800 litros de combustível por dia e a média de passageiros, nos dias úteis, não ascende aos 70 por embarcação…

Uma pessoa perdeu a vida e três outras ficaram feridas, na sequência 
de um confronto entre a Polícia e cerca de 300 indivíduos que sexta-
feira última assaltaram o centro de saúde de Macoroja, no distrito de 
Moma, província de Nampula, devido a um mal-entendido em relação 
à cólera que desde há algum tempo está a provocar vítimas mortais em 
algumas zonas do país.

Ligando a cidade de Maputo à Matola Rio

Combate à cólera

A funcionar desde 23 de Janei-
ro, com o objectivo de aliviar o 
problema da crise de transporte 
e descongestionar o tráfego ro-
doviário, as embarcações que 
ligam Maputo à Matola, via 
marítima, têm registado pou-
ca concorrência, facto que, se-
gundo um dos comandantes da 
frota, é causado pela falta de in-
formação capaz de incentivar a 
procura. Aliás, “as pessoas não 
dispõem dos meios porque o 
bilhete custa 30 meticais e por-
que têm uma noção redutora 
dos moldes nos quais a taxa é 
cobrada”, afirma.  
Contudo, aos fins-de-semana a 
afluência cresce, mas nos dias 
úteis o número de passageiros, 
por viagem, não ascende à de-
zena de pessoas. Por outro lado, 
a elevada procura, aos fins-de-
semana, tem uma explicação 
geográfica: a proximidade dos 
estabelecimentos comerciais 
da baixa da cidade em relação à 
ponte cais, local de chegada e/
ou partida dos barcos. E não só: 
“A facilidade de transporte e a 
comodidade também contam”, 
garantem os utentes ouvidos 
pelo @VERDADE. Mas, os mo-
tivos que fazem com que a pro-
cura aumente não se esgotam 
nestes dois aspectos, o turismo 
e o lazer ajudam nesse perío-
do de pico a preencher grande 
parte dos 70 lugares. A título de 
exemplo, “alguns passageiros 
fazem o trajecto mais de três 
vezes sem sair do barco”, refere 
um dos tripulantes. 
Entretanto, a frequente falta de 
clientes está a provocar enor-
mes prejuízos. É que, segundo 
nos foi dado a conhecer, cada 
barco consome 180 litros de 

combustível por navegação, 
num total de cinco viagens por 
dia o que perfaz um total de 
1800 litros o consumo das duas 
embarcações. 
Na sequência desses aconteci-
mentos, alguns utentes acredi-
tam que o projecto vai vingar 
e que tudo é uma questão de 
tempo. Paulino Zandamela, de 
57 anos e residente na Matola, 
já viajou quatro vezes naqueles 
meios e considera que tem sido 
útil, porque o “chapa” leva mais 
tempo em congestionamentos, 
semáforos e paragens. “Prefiro 
estes meios porque são rápidos 
e seguros. Antes, usando a via 
rodoviária gastava mais tempo 
e agora são apenas 35 minutos a 
viajar com segurança e confor-
to. Além disso, estes barcos dei-
xam-me quase à porta do meu 
sector de trabalho”, explica.
Por seu turno, Evaristo Melo 
de 28 anos e trabalhador de 
um estabelecimento comercial 
da baixa da cidade, considera 
igualmente que o preço das ta-

rifas constitui o inconveniente 
que faz com que os citadinos 
se retraiam. A seu ver, devia-se 
começar com a cobrança de dez 
meticais e ir-se subir paulatina-
mente. “Penso que os utentes 
apanharam um susto com os 30 
meticais, eu acho que é apenas 
uma questão de tempo, acre-
dito que as pessoas vão aderir. 
Mas acho que os barcos deviam 
circular até às 21 horas”.
Com efeito, embora uns consi-
derem positivo e promissor, há 
quem veja com dúvida a sus-
tentabilidade daquele negócio, 
chegando mesmo a concluir 
que o projecto foi mal conce-
bido e que só acarreta elevados 
custos. Segundo um cidadão 
que falou na condição de ano-
nimato, “aquilo é muito luxo 
para nada. Não faz sentido que 
embarcações tão bem equipa-
das estejam a ser usadas sem 
gerar dinheiro enquanto vive-
mos num país necessitado. No 
meu ponto de vista acho que 
não estão a fazer nada. Porque 

não se explora estas embarca-
ções para trajectos rentáveis? 
Porque não se usam para sítios 
como Inhambane e Sofala, por 
exemplo?” questiona.  
Com vista a fazer face ao pro-
cesso da subida e descida da 
maré, o horário de circulação 
dos barcos foi alterado. Assim 
sendo, a embarcação parte às 6 
horas de Matola para Maputo. 
Às 12 horas sai de Maputo para 
Matola de onde parte às 14.30. 
Às 16.30 sai de Maputo e termi-
na a rotina às 17.30 voltando à 
capital. As viagens duram entre 
35 a 40 minutos numa distân-
cia de 12 milhas e são feitas por 
duas embarcações numa escala 
de dois em dois dias, conduzi-
das por cinco profissionais: um 
comandante, duas hospedeiras 
e dois maquinistas. Desde o dia 
15 de Fevereiro até o mês de 
Março, os bilhetes de 30 meti-
cais passaram a custar 15 meti-
cais e os de 25 meticais reduzi-
ram para 12,5 meticais.

Este incidente faz recordar um outro ocorri-
do nos meses de Fevereiro e Março de 2009 em 
Monginqual, também na província de Nampula, 
quando voluntários da Cruz Vermelha de Mo-
çambique foram vítimas de sevícias perpetradas 
por indivíduos desconhecidos, alegadamente por 

propagarem a cólera quando procediam à de-
sinfecção da água dos poços naquela zona. Pelo 
menos doze pessoas que posteriormente foram 
detidas em conexão com o caso viriam a perder a 
vida “por asfixia” na cadeia distrital.

E como são os barcos?
As duas embarcações “gémeas” do trajecto Maputo-Matola Rio chamam-
se Baía e Mulauzi. Trata-se de duas “grandes máquinas” pintadas de bran-
co e azul, cujo comprimento é de 18,50 metros, do casco é igual a 17.60 
metros, o da linha da água ronda os 16.30 metros e a imersão é de 5.70 
metros. A capacidade de carga é de 53 passageiros no interior (convés 
superior) e 17 no exterior (convés inferior), totalizando, dessa forma, 70 
passageiros. A capacidade de combustível é de 3030 litros. No seu interior 
estão equipadas com ar condicionado, televisão, música e, segundo um 
dos funcionários, os meios passarão a dispor de serviços de bar, onde se-
rão vendidos vários produtos excepto os de teor alcoólico.

Medidas de Segurança
Com vista a lidar com situações de acidentes, cada uma das “máquinas” 
está equipada com diversos equipamentos de segurança a destacar: qua-
tro jangadas para 20 pessoas, 73 coletes salva-vidas para adultos, duas 
bóias com luz, duas bóias com 30 metros de retinida, uma rádio baliza 
(EPIRB), duas caixas de cortes de emergência e dez coletes salva-vidas 
para adultos. Entretanto, constam também naquelas embarcações dois 
actuadores remoto do sistema fixo da CMHFC-227, dois extintores por-
táteis de dióxido de carbono, quatro extintores portáteis de pó químico, 
duas garrafas fixas de HFC-227-2x6K, duas mangueiras de incêndio, bem 
com quatro bocas de incêndio. De acordo com o comandante, em caso 
de acidentes são tomadas as medidas apropriadas e dadas as instruções 
sobre os moldes e a forma como as pessoas devem proceder.

O que aconteceu
Desta vez, os vândalos muniram-se de paus, ca-
tanas, entre outros instrumentos contundentes, 
para assaltar o centro de saúde de Mucoroja, ten-
do roubado colchões, lençóis e um rádio trans-
missor, assim como destruíram um painel solar, 
assaltaram e danificaram parcialmente a escola 
primária local, dirigindo-se em seguida à sede do 
partido Frelimo, onde deitaram abaixo o mastro e 
a bandeira. Em conexão com este acto de vanda-
lismo foram detidos dez indivíduos, tidos como 
supostos mentores da desinformação que tem 
prejudicado os esforços empreendidos no com-
bate à cólera no país.

Foto: Miguel Mangueze
Texto: Félix Felipe
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Desenrascar a vida debaixo de uma ponte

Diz-se que entre os vários 
ensinamentos, na China 
aconselha-se que quando 
o filho pede peixe ao seu 
progenitor, este ao invés 
de dá-lo oferece ferramen-
tas e uma série de instru-
ções que visam ensinar o 
descendente a pescar pes-
soalmente. Essas técnicas 
têm sido transmitidas de 
geração em geração de pais 
para filhos com o fito de 
prepará-los para lidar com 
a vida nas suas várias fren-
tes. 

Movida por essa concep-
ção, a nossa equipa de re-
portagem concluiu assim, 
logo que deu de caras com 
Afonso e Arlindo, dois pri-
mos de 13 e 12 anos, res-
pectivamente, empunhan-
do uma cana enquanto 
aguardavam pacientemen-
te por uma presa, pendu-
rados num dos pilares de-
baixo da ponte de um rio, 
algures na província de 
Maputo. 

No entanto, a primeira vis-
ta pareciam duas crianças 
abandonadas e entre-
gues à sua própria 
sorte, mas à me-

dida que nos fomos comu-
nicando percebemos que 
se tratava de dois pesca-
dores de palmo e meio que 
com coragem e determina-
ção, todos os dias, desde os 
princípios do ano passado 
se dirigem ao local para 
pescar e, ao pôr do sol levar 
para casa cinco a seis pei-
xinhos, para cozer e depois 
servir na refeição da noite. 
“Vimos para aqui todos 
dias quando saímos da es-
cola, os peixes que apanha-
mos comemos sozinhos 
e não damos a ninguém, 
preferimos peixe cozido do 
que assado”, contam.  

Ao contrário do que a sa-
bedoria chinesa apregoa, 
Arlindo e Afonso aprende-
ram a pescar sozinhos, não 
foram os pais que lhes pas-
saram as técnicas, mas 
mesmo assim estão 

preparados para fazer face 
à vida, segundo nos de-
ram a conhecer. Os seus 
parentes não conhecem os 
seus dotes, foi a vida, essa 
madrasta dos desafortuna-
dos que lhes ensinou a ba-
talhar logo ali debaixo de 
uma ponte com todos os 
riscos que correm. Apesar 
disso, dizem estar prepara-
dos para o que der e vier. 
“Não temos medo de nada, 
conhecemos bem este rio 
e além disso sabemos 
nadar muito bem”, 
afirmam.

Reconhecendo a breve tre-
cho que o oficio de pesca 
tem sido incompatível 
com as suas incli-
nações, os dois 

mancebos sonham e acre-
ditam num futuro diferen-
te. Frequentam a quarta e 
a quinta classe numa es-
cola local. A médio prazo, 
Arlindo, o mais novo gos-
taria de ser professor de 
uma escola primária, pois 
aprecia o dom de ensinar. 
Por seu turno, Afonso acha 
que tem propensão para a 
mecânica, uma área que, 
segundo acredita, rende 
muito dinheiro, mas en-
quanto o futuro demo-
ra a chegar, os dois 

garantiram que vão con-
tinuar ali a desenrascar e 
a aperfeiçoar o seu actual 
ofício.

Contrariamente a alguns rapazes da sua idade, os quais usufruem com peculiar facilidade dos prazeres da vida, Arlindo e Afonso, dois primos de 
12 e 13 anos, respectivamente, tão cedo conhecem a dura realidade de sobreviver à intempérie, desenrascando a vida debaixo de uma ponte.

Foto: Miguel Mangueze  
Texto: Félix Filipe
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Editorial

SEMÁFORO

Antes de mais, como um pecador debruçado no 
genuflexório do confessionário, curvo-me diante do 
leitor e confesso que roubei o título deste texto - A 
chuva e o bom tempo - à, até há pouco tempo, coluna 
mais antiga da imprensa portuguesa. 

Assinada por João Fernandes, primeiro na revista 
“Notícia” editada em Angola antes da independência 
do país e depois em Portugal no semanário “O Diabo”, a 
crónica era, em ambas as publicações, a peça mais lida 
e comentada de modo que esta usurpação soa quase 
a heresia. Das que saíram na primeira sou demasiado 
novo para ter memórias, mas das publicadas na segunda 
lembro-me perfeitamente. Até estou a ver a foto em que 
o João aparecia com aquele seu típico ar bonacheirão. 

A escrita do João, para além da indiscutível qualidade 
- hoje já vão rareando cronistas deste calibre -, prendia 
da primeira à última linha. Era acutilante sem ser 
demasiado bombástica, embora colocasse sempre o 
dedo na ferida; era penetrante sem se dar muito por 
isso; era corrosiva sem nunca ser difamatória; era 
cristalina quando tinha de ser e subtil quando era 
preciso ser. 

Este sortilégio resultava, em grande parte, do 
desprendimento com que o João estava no jornalismo. 
O João estava no jornalismo pelo jornalismo, pelo 
prazer de informar sem deformar, pelo prazer de 
dar a notícia de uma forma exacta, correcta e o mais 
objectiva possível. Ao contrário do que se passa hoje 
com a maior parte dos jornalistas, para o João primeiro 
vinha o leitor e só depois o editor ou o director. Era 
para esses seres anónimos que ele escrevia. Por vezes, 
não foi nada fácil ser tão livre, porque tanto na revista 
angolana como no “Diabo” o João experimentou as 
garras da censura, primeiro dos esbirros da PIDE depois 
das células do partido comunista que naquela época 
pós-abrilina tutelavam praticamente todos os órgãos de 
comunicação social portugueses. 

Efectivamente, naqueles anos brasa subsequentes 
à revolução, o Diabo era um porta-estandarte que 
carregava, praticamente sozinho, a pesadíssima 
bandeira da liberdade de imprensa, um bem essencial a 
qualquer democracia moderna e defensora dos direitos 
cívicos dos seus cidadãos e que hoje parece escassear 
na “alimentação” noticiosa dos portugueses. Sim porque 
quando se encerram telejornais, quando se silenciam 
cronistas ou quando se interpõem providências 
cautelares para que determinada publicação não saia 
à rua, está-se a regredir no processo civilizacional. 
Não é por acaso que as sociedades mais avançadas 
deste mundo são as que consagraram há mais tempo 
o direito à liberdade de expressão e opinião. Porque 
é da partilha da divergência da opinião que resulta 
o avanço do conhecimento. Nós, aqui em África, e é 
sem dúvida por isso que o avanço do conhecimento 
é tão lento, continuamos a preferir refugiarmo-nos 
num atavismo cultural de subserviência ao chefe - o 
que diz o chefe não se questiona. Por isso não é de 
estranhar que o relatório anual publicado esta semana 
sobre os “Ataques à Imprensa em 2009” pelo Comité 
de Protecção aos Jornalistas refira que este ano [2009] 
foi o pior para os jornalistas da África subsariana em 
termos de número de mortos, afirmando ainda que 
“nunca se viu tantos jornalistas africanos a fugir dos 
seus países como este ano.” Resultado, conclui o 
documento, “não se criou um vazio de informação, mas 
criou-se desinformação.” Essa mesma desinformação 
que o governo português, ao silenciar os jornalistas 
incómodos, parece pretender criar. E desinformar é 
faltar à verdade, essa mesma verdade pela qual deu 
a vida o nosso jornalista Carlos Cardoso, um paladino 
da liberdade de imprensa. Porque, como ele dizia, no 
ofício da verdade é proibido pôr algemas nas palavras. 
E, sempre que assim for, é porque o SOL - título de um 
dos jornais que o governo português tentou silenciar - 
rompeu as nuvens e a chuva deu lugar ao bom tempo.

OBITUÁRIO:  Nodar Kumaritashvili 
1988 - 2010 - 21 anos

O atleta georgiano Nodar 
Kumaritashvili morreu na passada 
sexta-feira, dia 12, após sofrer um 
grave acidente num treino para a 
prova de luge dos Jogos Olímpicos 
de Inverno que estão a decorrer em 
Vancouver, Canadá. Kumaritashvili 
perdeu o controlo de seu trenó 
quando deslizava a alta velocidade, 
saindo da pista e acabando por 
esbarrar com força contra um pilar 
da instalação de Whistler. Acredita-
se que no momento do acidente 
o trenó pudesse seguir a uma 
velocidade de quase 145 km/h. 
O desportista, foi imediatamente 
submetido a técnicas de reanimação 
- massagem cardíaca e respiração 
boca a boca - mas qualquer delas 
revelou-se inútil. Um helicóptero 
de resgate aéreo foi chamado e 
chegou ao local aproximadamente 
oito minutos após o acidente. 
O georgiano foi levado para um 
hospital mas acabou por não 
resistir. Contava 21 anos. 

“É uma tragédia para a sua família e 
equipa”, afirmou Thomas Bach, vice-
presidente do Comité Olímpico 
Internacional (COI), reagindo 
à notícia da morte do atleta 
georgiano. E acrescentou:”Isto 
projecta uma sombra sobre a 

cerimónia de abertura.”

A delegação da Geórgia - 
pequena república do Cáucaso 
- ainda hesitou se deveria ou não 
abandonar a competição, mas 
depois a delegação acabou por 
assistir à cerimónia de abertura 
trajando braçadeiras negras. 

Na Geórgia a comoção foi grande. 
A sequência de imagens em que 
Kumaritashvili sai da pista a 
uma velocidade de cerca de 140 
km/h, antes de chocar com um 
poste metálico, foi exibida com 
muita frequência nas televisões, 
acompanhada de reacções de 
pêsames e de opiniões de pessoas 
nas ruas. Em Bakuriani, estação de 
esqui do centro do país e cidade 
natal de Kumaritashvili, os vizinhos 
do malogrado reuniram-se em casa 
da família para confortar o pai, 
a mãe e a irmã. “Toda Bakuriani 
está completamente em estado 
de choque. Aqui todos conheciam 
Nodar e confiavam muito na sua 
performance nos Jogos Olímpicos. 
A família está arrasada”, explicou 
um amigo. “Nodar era um rapaz 
muito tímido, mas um grande atleta, 
com excelentes perspectivas”, 
disse. Logo depois da morte de 
Nodar, o ministro georgiano da 
Cultura e do Desporto, Nikoloz 
Rurua, anunciou pela televisão que 
o corpo do jovem iria ser repatriado 
em poucos dias para poder ser 
enterrado em Bakuriani, onde uma 
pista de luge receberá o seu nome.

Kumaritashvili disputou cinco 
etapas da Copa do Mundo de luge 
desta temporada e ocupava a 44ª 
posição do ranking mundial da 
modalidade.

A chuva e o bom tempo
A Frelimo discrimina os cidadãos em 
função da sua opção política, violando o 
artigo 53 da Constituição e faz do Estado 
sua testa de ferro. A questão fundamen-
tal consiste na acumulação e preservação 
do poder nas mãos de gente do Sul, como 
aconteceu na Frente de Libertação de Mo-
çambique após à expurgação dos “reaccio-
nários”. Não se trata de nenhuma escola-
ridade nem de experiência jurídica ou de 
docência. É um acto premeditado. Paún-
de tem xikwembo. Está hipnotizado. Está 
enfeitiçado, vítima da magia negra. Deve 
ter argueiros nos olhos. Pretende enganar 
os outros para ficar bem com os duros do 
partido que discriminam do aparelho do 
Estado os moçambicanos que têm ideolo-
gia diferente da Frelimo.
Edwuin Hounnou, Diário Independen-
te - 15.02.2010

Adormecida pelo poder anestésico e am-
nésico do petróleo, a comunidade interna-
cional continua indiferente ao drama de 
Cabinda onde Luanda, melhor dizendo, 
o MPLA prepara de há muito um plano 
(qual “Face Oculta”) para varrer pela for-

ça todos aqueles que em Cabinda (e mesmo 
em Angola) ousam falar (ou até pensar) 
em autodeterminação ou independência.
http://altohama.blogspot.com/

A ilegitimidade política geralmente resulta 
em instabilidade política e social porque 
os órgãos públicos e de soberania que de-
veriam ser isentos e imparciais no desem-
penho das suas funções, geralmente são 
objecto de desconfiança de modo que os 
cidadãos, que são a razão de ser do Estado, 
não suportem politicamente o Governo, 
nem as instituições existentes.
Manuela Igreja, estudante moçambica-
na na Universidade Nacional da Austrália, 
no CANALMOZ

À semelhança de outros regimes africa-
nos que defendiam o partido único em 
detrimento do pluralismo político e social 
oficialmente por medo de acordar ou exa-
cerbar os particularismos identitários, ou, 
como diziam alguns líderes africanos, por 
temer que cada grupo étnico criasse seu 
próprio partido, a Frelimo negava todo 
o tipo de diversidade: religiosa, étnica, 

racial, política, linguística, social, entre 
outras. Tal negação também resultava 
da experiência dos conflitos étnico-tribais 
que este partido tinha conhecido durante 
a luta anticolonial, e era feita em nome de 
uma ideologia que defendia a criação do 
“Homem Novo”, o qual devia estar livre 
dos seus “maus hábitos”, que punham em 
causa a moçambicanidade.
http://comunidademocambicana.blogspot.
com/

Embora todos os seres humanos encontrem 
sofrimento no seu dia-a-dia, parece que 
aos negros esse sofrimento é multiplicado. 
Veja que no caso de Haiti, por exemplo, o 
país já era o mais pobre da América Lati-
na, nunca teve momentos de paz e tranqui-
lidade, tem um governo instável e acusado 
de corrupção, sofre de catástrofes naturais 
e, para o cúmulo, o último drama a que as-
sistimos: o sismo!
http://athiopia.blogspot.com/

joao.almada29@gmail.com
João Vaz de Almada

AMARELO - Liberdade de Imprensa
Os últimos tempos têm sido difíceis para um dos 
pilares em que assenta a democracia: a imprensa 
livre. O relatório anual do Comité para a Protecção 
dos Jornalistas (CPJ), intitulado “Ataques à Impren-
sa 2009”, sublinha que o ano passado foi o pior 
para os jornalistas na África subsariana, em que 12 
profissionais perderam a vida: nove na Somália e 
os restantes no Quénia, Nigéria e Madagáscar. Em 
Portugal, o caso “Face Oculta” veio também trazer a 
lume a tentativa do governo socialista, liderado por 
José Sócrates, de eliminar vozes incómodas. Por cá, 
o relatório da União Europeia sobre a cobertura dos 
media em relação às eleições gerais de Outubro não 
deixa dúvidas: Guebuza e o partido Frelimo foram 
altamente beneficiados, especialmente, adivinhem 
onde: nos órgãos de informação que beneficiam dos 
dinheiros do Estado, claro.

VERDE - Instituto de Informação Jurídica 
É uma iniciativa da Ordem dos Advogados e com 
a sua criação pretende-se, como explicou o seu 
bastonário, Gilberto Correia, acrescentar valor no 
acesso à informação jurídico-legal em Moçambi-
que. Trata-se de um instituto virtual, portanto sem 
existência física, ao qual se terá acesso através da 
internet, de um site que entretanto irá ser criado 
e que irá disponibilizar toda a informação relativa 
ao quadro jurídico do sistema legislativo do país. O 
acesso será livre.

VERMELHO - Aumento da Criminalidade
Nos últimos dias temos assistido, impávidos e incré-
dulos, ao recrudescer da criminalidade sem que as 
autoridades pareçam ter mão para estancá-la. Dois 
agentes da PIC barbaramente assassinados - um 
deles às claras em plena marginal -, um PRM mor-
to à porta da esquadra na Baixa da cidade, raptos 
vários - o mais mediático em Nampula - e múltiplos 
assaltos a casas comerciais é o resultado de uma se-
mana alucinante. No meio de tudo isto o porta-voz 
do Comando-Geral da PRM mostrou-se, imagine-se, 
surpreendido.

06 19 • Fevereiro • 2010www.verdade.co.mz

“Este nosso tempo, como sabemos, é chegado o tempo dos múltiplos cultos públicos do Guebuzismo-pagão. 
Mais do que a generalizada busca incessante pela satisfação do insaciável estômago (…) instala-se a prepotente 
Síndrome da Ignorância Adquirida em todo seu esplendor. Certamente, este não é o caso do Kumbukilah, ou talvez 
seja? Será grande a minha alegria, se estiver enganado quanto a isso”,  Shirangano in Solta-te
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QUANDO OS POLÍTICOS NÃO TÊM JUÍZO O POVO É QUE PAGA!
Reacção!

Selo d’ verdade

Na festa:
– Afinal és tu!? Sabes que ele ligou-
me e disse que estava completamen-
te apaixonado!? Muito bem! Sabes 
que não é fácil ele apaixonar…
– Yá, mas mesmo agora não é pai-
xão! Eu desconfio dos homens – ela 
medita um momento 
– Yá, aí tens razão… yá, não deve es-
tar apaixonado… 
No estacionamento:
– Senhora, leva lá meu contacto. 
Pode ser para business ou para pes-
soal, tás a entender? Pode não ser 
business… 
Na entrada do hotel:
– Senhora não pode parar aqui, pode 
vir carro.
– Sim, mas estou só à espera de uma 
pessoa.
– Ok, se vier carro avança.
– Ok.
– Ok, vem buscar marido?
– Nada, é colega.
– Aaahhh, mas colega de serviço ou 
colega, colega?
– Colega de colega.
– Ok… vou-te pedir uma coisa mas 
não sei se vais aceitar.
– O quê?
– Dá-me lá teu contacto. 
No restaurante:
– Mas essa tua brada, ela anda com 
maningue manos, aquele Jonh, 
aquele cota! Ela anda com ele!
– Ei, nada, também não é assim, 
ele lhe paga universidade, namora-
do dela não tem taco, é para pagar 
como, afinal? 
No salão:

– Alô, tudo bem?
– Tudo, e aí?
– Nos conhecemos daqui daquele 
dia, não é?
– Nada, eu nunca vim aqui.
– Ah, foi com a tua irmã.
– Não tenho irmã.
– Ok… sabes, Paula.
– Joana.
– Yá, Joana, eu confundo nomes. Eu… 
eu às vezes organizo umas festas e 
gostava de te convidar, dá-me lá teu 
contacto. 
No mercado:
– Vamos lá dar uma volta.
– Mas, afinal porque não vais convi-
dar a tua namorada?
– Ah, mas de que namorada estás a 
falar?
– Não sei, tens quantas?
– Aaahhh, estás a falar daquela Lígia 
do outro dia?
– … Quem é Lígia? 
Na festa, com ele:
– Vejo que estás bem acompanhado, 
muito bem? Vocês voltaram?
– Não, não, mas somos amigos, per-
cebes? Ela também precisa de sair, 
convidou-me, saímos. Mas voltar? 
Não isso nunca, nós não funciona-
mos, sabes? É complicado. E tu quan-
do sais comigo? 
Na festa, com ela:
– Alô! Tudo bem?
– Sim, tudo BEM, já viste que estou 
com ele?
– Sim… já vi… – Cada vez que me 
lembro daqueles problemas que ti-
vemos... até te contei não foi?
– Sim, eu lembro-me.
– Mas agora estamos bem, sabes? 
Estamos muito bem, acho que en-
contrámos um certo equilíbrio.

– Sim… parece-me equilibrado… 
No café, ela aproxima-se da mesa:
– Posso pedir-te uma coisa? Eu es-
tou a trabalhar aqui, meu horário é 
aquele das 16, o lugar é público, não 
posso te impedir mas peço que não 
apareças no meu turno porque eu 
não consigo olhar para a tua cara.
– Mas…
– Não é para dizeres nada, tu sabias 
que ele era meu namorado e saíste 
com ele!
– Mas ele é meu amigo, porque não 
havia de sair?
– Porquê? Tu ainda perguntas? Ele, 
tu lhe deste papo!!! Agora deixou-
me.
– Mas…
– Não quero falar contigo, não ve-
nhas aqui! 
Aproxima-se da mesa II:
– Eu não te disse para não vires aqui 
essa hora?
– Mas, eu não te fiz nenhum mal, 
estou a te incomodar? Estou aqui no 
meu canto…
– Não venhas, eu não consigo olhar 
para a tua cara!
– Mas então porque é que vens falar 
comigo!!!??? 
Conversa da mesa ao lado:
– Anda, eu já estou aqui! Sim, eu e 
maningue pitas, duas bonitas! Sim, 
tem namorado, mas se estão aqui? 
Queres falar? Assim mesmo no celu-
lar? Yá, fala lá! – Gramaste? Tás a vir, 
né? Ok. Te esperamos. 
Ele vem bater ao vidro do carro:
– Posso falar contigo? Acreditas em 
amor à primeira vista? Acabou de 
acontecer, guarda lá meu contacto, 
faz bip para mim, hás-de acreditar!

Xïkwembo

A papo dado não se olha ao denteOportunidades Perdidas

Fui assolado nestes dias 
por um pensamento, no 
seguimento do que se 
passou em Cabinda. Pa-
rece sempre que a África 
tem uma oportunidade, 
consegue estragá-la. Em 
Angola, essa oportunidade 
aconteceu vezes sem con-
ta, tendo sido destruída 
uma vez mais da mesma 
forma. Ao tiro. Desta vez, 
a diferença fundamental é 
que as vítimas inocentes 
de uma guerra que já nin-
guém percebe, não foram 
civis ou crianças angola-
nas. Desta vez as balas 
atravessaram o corpo dos 
atletas de Togo e cravaram 
fundo na alma da nação 
angolana, bem no coração 
do continente africano. 
Chega a parecer irreal a 
leveza com que se carre-
ga num gatilho que dizima 
várias famílias inocentes, 
e se segue para uma con-
ferência de imprensa onde 
a FLEC nos informa da tris-
teza que sente pela des-
graça que se abateu sobre 
o povo irmão de Togo. 
Porque apenas queriam 
atingir os militares ango-
lanos. Que curiosamente 

estavam fora do autocarro 
metralhado. É como que-
rer matar mosquitos com 
granadas, dentro de um 
machimbombo, cheio até 
ao tecto. E chega a parecer 
impensável que se acei-
te que a coisa possa ser 
conduzida desta forma. 
Chega a parecer inconce-
bível a forma desproposi-
tada como a organização 
angolana desprezou a 
segurança da selecção de 
Togo. Chega a parecer ir-
real que se tenha alguma 
vez pensado em jogos em 
Cabinda. Com que pretex-
to? Aparentemente com a 
ideia de que desta forma 
se contribuía para a reso-
lução do problema. Pois 
fez-se exactamente o con-
trário. Este corte para can-
to ou chuto para a frente 
em relação àquela região 
foi totalmente despropo-
sitado. Todos tentamos 
conceber uma razão. Uma 
apenas para que organiza-
ção, Governo, FIFA e CAF, 
tenham arriscado tanto. 
Todas as que cheguei não 
partilháveis. Resulta disto 
que a culpa, do meu ponto 
de vista não poderá mor-
rer solteira. Há muitas ex-
plicações a serem dadas e 
a maior de todas terá de 

nos ser dada pela FIFA, 
responsável maior de toda 
esta batalha e que ficará 
eternamente relacionada 
com o sangue derramado. 
Escrevi há uns tempos que 
África teria os olhos pos-
tos nela, por dois eventos 
transcontinentais. A Taça 
das Nações Africanas e o 
Campeonato do Mundo de 
Futebol. Esperemos que 
uma não estrague a ou-
tra. Porque a influência de 
um acontecimento deste 
género desencadeia sen-
timentos e reacções não 
apenas em relação aos 
países em questão mas 
em relação a todo o conti-
nente. Será imperioso que 
este campeonato decor-
ra sobre o signo da paz e 
bom espírito, e que África 
do Sul se torne num suces-
so ainda maior do que se 
espera. Para bem de todos 
os Africanos. Para bem do 
futuro desse continente. 
Para que de uma vez por 
todas o mundo perceba, 
que vale a pena acreditar 
e investir, naquela que 
para muito é a terra dos 
sonhos. Que África não 
torne e adormecer e tor-
nar-se num enorme pesa-
delo para ela própria.

@VERDADE Comum

Venho por este meio responder à ‘provocação’ 
editada no vosso jornal Nº 071, de 05 de Feverei-
ro do corrente ano na página 7, na coluna SELO 
D’@VERDADE, com o título “Quando os políticos 
não têm juízo o povo é que paga!”, da responsa-
bilidade do senhor Shirangano.  
Antes de retorquir sobre a pergunta que o 
senhor Shirangano lança no fim da sua patusca-
da e arenga anti-política e anti-partidária, que 
transcrevo “Uma pergunta deixo no ar: será que 
este regabofe vai terminar um dia e o PR pode 
e quer fazer alguma coisa?” (...) O título do seu 
texto até que é bastante sugestivo, e em certa 
dose, talvez revestido de verdade. Contudo, acha 
realmente ser este o caso de Moçambique? Para 
quem conseguiu compreender a sua missiva, não 
precisa terminar o texto para descortinar o real 
intento dela, lamentar a maioria absoluta parla-
mentar do Partido Frelimo e “puxar orelhas”, mas 
bem puxadas, ao incomparável líder do Partido 
Renamo. Quem é que não tem juízo, ele!? Todos 
os políticos, hein!? E o que diria no caso do Zim-
babué ou Somália, ou Madagáscar? 
As observações que faz, se não fossem revestidas 
de uma verborreia tão pouco apartidária, surpre-
endente e acima de tudo, eloquente, caracterís-
tico do jornalismo português (de Portugal), até 
que teria certa ênfase, mas tanto quanto eu, o 
senhor assume igualmente ao nosso homem do 
povo, Azagaia, um partido, e defende as suas 
cores ou mostra que simpatiza com as outras. Se 
o regabofe terminará um dia? Sim, estamos em 
bom caminho. Ora, se o PR pode e quer fazer al-
guma coisa? Claro que sim. Não viu as realizações 

do seu primeiro mandato? Desde que o Chissano 
deixou o poder, não conseguiu ver nada de novo? 
Espere para ver durante estes novos cinco anos, 
mas o antecipo desde já: fique atento, e acredito 
que o seja; o Orçamento Geral do Estado (OGE) 
e o Plano Quinquenal do Governo 2010-2015 
(PQG) serão as primeiras e as mais importantes 
ferramentas que podem testemunhar que o PR e 
o seu Governo, “querem e poderão fazer alguma 
coisa”. 

Obrigado e abraços ao Shirangano.

Adeus Nanando

Foi com profunda dor que recebi a triste 
notícia da morte do músico Nanando, quero, 
nesta ocasião, manifestar o meu sentimen-
to de dor e tristeza para com a sua família 
neste momento de muita dor. Falar deste 
grande guitarrista é como falar de um herói 
na arena musical a sua morte para mim como 
seu fã trouxe um total vazio na música ligeira 
moçambicana, uma vez que ele estava basi-
camente virado para esse ritmo que é a mar-
rabenta. A sua morte trouxe um stress para 
os seus amigos, colegas, fãs e todos aqueles 
que sempre tiveram a oportunidade de o 
ver a tocar. Eu tinha uma admiração por ele. 
Nanando era gente boa, uma pessoa sempre 
de mãos abertas para transmitir aquilo que 
eram os seus ensinamentos aos músicos mais 
jovens o que é raro, pelo menos na capital do 
país.

Bom dia @VERDADE, não 
via a hora do jornal voltar 

às ruas. Apostem mais nos bair-
ros, pois os moradores do bairro 
de Laulane vivem muito mal infor-
mados! Ruth de Laulane.

Há dificuldade carros com 
matrículas estrangeiras. Os 

proprietários trabalham com 
DIRE, mas mensalmente tem de 
sair do país para legalizar a viatu-
ra. De  macia para fronteira, ida e 
volta, gasta-se de combustível 
cerca de 2000. Entretanto,  se al-
fândegas tivesse uma conta ban-
cária, os proprietários das viatu-
ras poderiam  depositar o valor 
estipulado e levavam o recibo ao 
trânsito, este carimbava  os docu-
mentos da importação.

Congratulo  o jornal @VER-
DADE, por nos trazer a ver-

dade. Mas não ia deixar de criticar 
o governo, pela inspecção de via-
turas sem condições criadas para 
tal! Primeiro,  continuamos a usar 
peças piratas dos nigerianos,  se-
gundo,  as estradas estão total-
mente degradadas e, terceiro, 
isso  só vai enriquecer a polícia. 
Pedro Langa(FPLM)

Oi @VERDADE, pedimos a 
vossa ajuda.  Matlhemele  

é  um bairro sem chefe de quartei-
rão desde o ano passado. O que se 
pode esperar neste bairro? De-
senvolvimento ou subdesenvolvi-
mento? Sem  água nem energia. 
Será que a Hidroeléctrica de 
Cahora Bassa é mesmo  nossa? 
DINHO. Q4.

Boa noite jornal @VERDA-
DE, gostaria que comen-

tassem sobre o Posto Policial que 
fica no mercado de Romão nas 

Mahotas. Aquilo é uma autêntica 
vergonha, o que deveria ser um 
posto policial parece um salão de 
cabelereiro igual a esses que en-
contramos nas nossas ruas. Obri-
gado. Anónimo.

Boa dia (tarde ou noite)  @
VERDADE, peço a quem de 

direito para explicar se Macaneta 
2 é um  Centro de Reeducação ou 
uma ilha dentro de Moçambique 
que não tem nada a ver com a le-
gislação moçambicana. Mesmo o 
Presidente da República tem um 
mandato. E os secretários porque  
é que não são eleitos nas comuni-
dades?. Quem de direito faz favor 
de salvar Macaneta 2. Votamos na 
Frelimo para nos ajudar. Ariel, 
Macaneta 2.

Boa noite @VERDADE, se 
Carlos Tembe estivesse 

vivo acredito que já teria resolvi-
do o problema dos terrenos que 
foram declarados como reserva 
do Estado a mais de 7 anos no 
bairro Nkobe. Queremos cons-
truir casas melhoradas para os 
nossos filhos e as nossas  mulhe-
res, por favor! Johnson 

Quem cumpriu o Serviço 
Militar Obrigatório (S.M.O) 

dos colonos, trabalhando depois 
para o  Estado, tem direito a refor-
ma 30 anos depois. E quem cum-
priu S.M.O da Frelimo durante 4,5 
6 anos não contam para reforma 
no INSS, porquê? Anónimo.

Sou Lázaro Mathe, venho 
por este meio pela segun-
da vez informar  a quem de 

direito que os seguranças internos 
da NIZA trabalham horas a mais e 
recebem nos dias em que o pa-
trão acha melhor para ele. Tam-
bém manda embora quando quer, 

pedimos socorro a ministra do 
trabalho.  Big Samora halla 
back

Sou jovem estudante do 
nível médio. Formado em 

informatica, educação dos pares 
para a prevenção de HIV, procuro 
um emprego, seja o que for. Ra-
mos de Hulene

Bom momento @VERDA-
DE,  peço ajuda! Sou vigi-

lante da Dragões Segurança, mas 
a empresa não paga salário míni-
mo, apenas dá 1015 meticais aos 
trabalhadores. Será que o gover-
no sabe deste pagamento? Peço 
ajuda. Anónimo.

Na empresa G4S, existe di-
visão de empresas com-

prada pela G4S, salários diferen-
tes e as recepcionistas recebem 
mais em relação aos vigilantes do 
banco. É  justo? Anónimo.

Alô @VERDADE, a empre-
sa Arkhé não quer pagar os 

nossos retroactivos. 
Na empresa Ambas Contruções, 
os trabalhadores não têm direi-
tos nem a férias e, muito menos, 
contratos, documentos legais e 
segurança de vida? Um trabalha-
dor fora do país, longe da família, 
passa por muitos riscos de vida. E 
se morrer para onde vai? Socor-
ro... Anónimo.

Boa noite, no bairro da Po-
lana Caniço rua Gare de 

mercadorias na zona da esquina 
18, presenciei um caso insólito: 
uma viatura atropelou um peão e 
não parou mas isso foi provocado 
porque a viatura Mitsubishi RVR 
MLI 95-10 começou a fazer rally 
escrevendo zeros e zig zag’s na es-
trada. Júlio 

envie sms para o jornal  nos nº 821115 / 84 15 152

joanafartaria@yahoo.com.br
Joana Fartaria

Jornalista
Miguel Raposo Magalhães
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Há exactamente um ano, a 
popularidade do Presidente 
da Venezuela ainda ultrapas-
sava os 60%. Hoje, estes nú-
meros pertencem ao passado: 
desde Dezembro a sua quota 
de popularidade baixou dos 
50% e continua com tendên-
cia para cair. Os venezuela-
nos culpam-no da maioria 
dos problemas do país, a co-
meçar pelas contínuas falhas 
energéticas que têm obrigado 
o Governo a decretar o racio-
namento de electricidade até 
ao máximo de oito horas diá-
rias. “As donas de casa come-
çaram a tomar a precaução 
de salgar a carne que com-
pram nos supermercados, 
como se fossem peças de caça 
acabadas de alvejar pelos ma-
ridos, para que não se estra-
guem devido aos apagões”, 
assinalou o jornal espanhol 
“El País” numa reportagem 

publicada na edição desta 
terça-feira.

Os frequentes cortes de abas-
tecimento de água são outro 
problema que a população 
venezuelana tem de enfren-
tar. Chega a haver três e qua-
tro dias consecutivos sem 
abastecimento de água – isto 
num país que é o sexto ex-
portador mundial de petró-
leo e o maior do continente 
americano.

Também os elevados índices 
de violência urbana têm con-
tribuído para a redução dos 
níveis de popularidade de 
Chávez, que subiu ao poder 
em 1999. Segundo a orga-
nização não governamental 
Observatório Venezuelano 
da Violência, em 2009 ter-
se-ão registado cerca de cem 
mortes por cada habitante na 
capital do país, Caracas, uma 
das cidades mais perigosas 
do planeta.

Venezuelanos cada vez mais 
desiludidos com Chávez

Dois membros da Junta acusa-
dos de terem colaborado com 
o massacre de 28 de Setembro 
último na República da Guiné 
(Conacri) foram confirmados 
nos seus cargos de ministros 
no seio do gabinete presiden-
cial de transição, segundo um 
comunicado divulgado nesta 
terça-feira pelos órgãos de co-
municação social do Estado. 
Trata-se do comandante Clau-
de Piri e do tenente-coronel 
Tiegboro Camara. “O ministro 
de Estado encarregado da se-
gurança presidencial, coman-
dante Claude Pivi, confirma-
do”, refere o artigo primeiro 
de um decreto lido na noite de 
terça-feira na televisão nacio-
nal. “Ministro junto do Presi-
dente da República encarrega-
do dos serviços especiais, da 
luta contra a droga e o crime 
organizado, tenente-coronel 
Moussa Tiegboro Camara, 
confirmado”, refere o artigo 
dois. 

Deste modo, estes dois milita-
res fazem parte do gabinete do 
Presidente de transição, o ge-
neral Sekouba Konaté, à fren-
te dos destinos do país desde 
que o chefe da Junta, o capitão 
Moussa Dadis Camara, foi alvo 

de uma tentativa de assassinato 
no passado dia 3 de Dezembro. 

Refira-se que há pouco tempo 
uma comissão de inquérito 
internacional acusou Tieg-
boro Camara de ser um dos 
responsáveis pelo massacre 
de opositores ocorrido no dia 
28 de Setembro último no 
Estádio Nacional de Cona-
cri – morreram 156 pessoas e 
109 mulheres foram violadas. 
Comandante da polícia, Tieg-
boro estava presente no local 
e teve conhecimento de tudo, 
segundo testemunhos recolhi-
dos pela ONU e por diversas 
ONG´s que estiveram no ter-

reno precisamente a recolher 
dados de testemunhas. 

A comissão de inquérito da 
ONU considerou também por 
seu lado que Claude Pivi, vulgo 
“Coplan”, ministro da Segu-
rança presidencial, fazia parte 
das pessoas que “poderiam ser 
consideradas como penalmen-
te responsáveis pela violência 
de Setembro.” Além disso, nu-
merosas testemunhas citadas 
pela imprensa acusaram Pivi 
de ter ordenado rusgas nos 
arredores de Conacri onde os 
“boinas vermelhas” – a guarda 
de elite presidencial –, sob o 
seu comando, efectuou incur-

sões de grande violência. 

O decreto lido esta terça-feira 
à noite faz referência à nome-
ação de uma vintena de mem-
bros do gabinete presidencial 
de transição. 

Recorde-se que também nesta 
semana foi anunciada a forma-
ção de um governo de unidade 
nacional dirigido pelo primei-
ro-ministro civil do campo da 
oposição, Jean-Marie Doré, 
que está encarregue de orga-
nizar eleições presidenciais em 
Junho.

Racionamento da luz eléctrica, cortes 
frequentes de água e aumento da violência 
diminuem popularidade do Presidente.

Dois responsáveis pelo massacre de 28 
de Setembro permanecem ministros
A despeito da sua implicação no massacre ocorrido no estádio nacional de Conacri, no passado dia 28 
de Setembro e que vitimou mais de 150 pessoas, o comandante Claude Pivi e o tenente-coronel Moussa 
Tiegboro Camara, membros da Junta Militar, foram reconduzidos nas suas funções pelo novo governo 
que tomou posse nesta semana.

Irão: a repressão também se faz online
Depois de afastar o “Movimento Verde” das ruas, o regime iraniano está a lançar uma nova 
ofensiva contra a oposição, para restringir ainda mais as opções dos milhares de dissidentes. 
Desta vez na internet.

Um grupo denominado 
Exército Cibernético do 
Irão está a boicotar os sites 
dos candidatos derrotados 
nas eleições presidenciais 
de Junho, nas quais foi re-
eleito o antigo presidente 
da câmara de Teerão, Mah-
mud Ahmadinejad. Além 
de intromissões nos sites, 
blogues e redes sociais, a 
estratégia para desmobili-
zar a oposição online passa 
por tornar a velocidade de 

navegação mais lenta e por 
bloquear o acesso aos siste-
mas de correio electrónico 
como o Gmail.

O regime não assume a 
sabotagem, que também 
está a ser alvo de ataques 
realizados por hackers no 

estrangeiro. O novo campo 
de batalha virtual espelha 
as mudanças na socieda-
de iraniana, cujo número 

de utilizadores de internet 
disparou de 20 para cerca 
de 30 milhões em meses.

No fim-de-semana, diver-
sas organizações interna-
cionais enviaram uma car-
ta aberta ao líder supremo 
iraniano, Ali Khamenei, 
para pedir a libertação de 
mais de 60 jornalistas, blo-
guistas e escritores críti-
cos ao regime. “É o maior 
número de colegas nossos 
atirados para a prisão de 
uma só vez desde há mais 
de uma década”, refere o 
documento, divulgado ho-
ras antes do exame peri-
ódico da situação no Irão 
pelo Conselho dos Direitos 
Humanos da ONU, que de-

correu ontem em Genebra. 
Noutra carta dirigida ao 
aiatola Khamenei, Fátima 
Karrubi, mulher do aspi-
rante presidencial Mehdi 
Karrubi, denunciou a re-
pressão dos protestos da 
semana passada, incluindo 
o espancamento do seu fi-
lho Ali.

No sábado, a advogada e 
prémio Nobel da Paz Shi-
rin Ebadi tinha denun-
ciado que a situação dos 
Direitos Humanos “piora 
de ano para ano” no Irão e 
pedido a empresas como a 
Siemens e a Nokia que dei-
xem de vender tecnologia 
que permita bloquear tele-
móveis e redes sociais.

O presidente iraniano, Mahmoud Ahmadinejad, alertou a China de que os dois países são alvo das mesmas 
ameaças. A declaração foi feita numa conferência de imprensa em Teerão e Ahmadinejad disse que “alguns 
países” querem impedir que tanto o Irão como a China se convertam em potências regionais e mundiais.

A ministra da Comunicação Social, Juventude e Desporto são-tomense, Maria de Cristo Carvalho, 
condenada num processo de desvio de fundos públicos, demitiu-se na quarta-feira, disse à Lusa de fonte do gabinete do primeiro-ministro são-tomense.

Foto: Lusa
Texto:  Redacção

Foto: Lusa
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Taliban sofrem duro golpe com a captura do seu “número dois”

Persiste a dúvida sobre se Abdul Ghani Baradar foi detido, pela 
CIA e ISI, para convencer os “menos extremistas” a negociar.

Em 1994, Abdul Ghani Baradar 
foi um dos primeiros a serem 
recrutados para o movimento 
taliban, quando o mullah 
Mohammed Omar juntou 
30 homens numa revolta 
contra senhores feudais 
afegãos. As relações fraternas 
entre ambos elevaram-no a 
“número dois” da liderança 
política e militar, tesoureiro 
dos fundos da droga e artífice 
da insurreição. 

A sua captura, anunciada 
nesta terça-feira, depois 
de uma operação conjunta 
dos serviços secretos 
paquistaneses e norte-
americanos (CIA), é um duro 
golpe para os rebeldes, no 
momento em que enfrentam 
a maior ofensiva da NATO 
desde que foram expulsos do 
poder, em 2001. 

O mullah Baradar foi detido, 
na semana passada, quando 
a viatura em que seguia 
recebeu ordem para parar 
num posto de controlo na 
cidade de Carachi, precisou 
o Financial Times. Há muito 
que os seus movimentos 

estavam a ser seguidos por 
agentes do poderoso Inter-
Services Intelligence (ISI) 
do Paquistão, mas estes só 
decidiram avançar quando 
interceptaram comunicações 
indicando que o “braço direito” 
de Omar planeava sair do sul do 
Afeganistão. 

“A nossa prioridade era 
apanhá-lo vivo”, disse ao diário 
britânico um responsável 
paquistanês não identificado. 
“Era fácil iniciar um banho de 
sangue, mas sem garantias de 
que ele seria preso com vida.” 

Um oficial da polícia confirmou 
a captura. “Os ocupantes do 
carro (em que seguia Baradar) 
nem se aperceberam de que 
este era o momento da prisão - 
pensavam que era uma paragem 
de rotina e nem tiveram tempo 
de reagir quando os levaram.” 

O New York Times foi o 
primeiro a saber desta captura, 
na quinta-feira passada, mas 
esperou até segunda-feira à 
noite, quando colocou a notícia 
no seu website, a pedido da 
Casa Branca. A Administração 
de Barack Obama queria ter 

a certeza de que os outros 
dirigentes taliban não seriam 
informados, para continuar a 
recolher informações sobre os 
seus movimentos e contactos. 

Para alguns analistas, a captura 
do mullah Baradar indicia uma 
nova forma de colaboração 
entre a CIA e o ISI, que há muito 
se acusavam mutuamente 
de não colaborarem para 
a estabilidade da região. 
Outros interrogam-se sobre 
se esta detenção não terá sido 
“orquestrada por elementos 
do establishment paquistanês” 

para facilitar negociações com 
os taliban “menos extremistas”. 

Que impacto?

O homem que a Interpol diz 
ter nascido há 42 anos na 
província de Oruzgan, no 
centro-sul do Afeganistão, 
tem sido incluído na lista dos 
que poderiam negociar com 
o Presidente afegão, Hamid 
Karzai. Mas Baradar nega essa 
disponibilidade. 

Que impacto terá a captura 
de Baradar na insurreição é 
difícil de avaliar, por ora. O 
desaparecimento de cena de 
dois dos seus rivais, o mullah 
Obaidullah, preso em Março 
de 2007, e o mullah Dadaullah 
Lang, figura carismática, morto 
por tropas americanas em Maio 
de 2007, não impediu que os 
rebeldes intensificassem os 
combates. 

Sem Obaidullad e Dadaullah, 
o mullah Baradar foi 
consolidando a sua posição de 
“braço direito” de Omar, que 
lhe confiou as mais importantes 
missões políticas e militares. 
Terá sido ele que definiu um 
“novo código de conduta”, 
mais clemente para com as 
populações civis, e as novas 
tácticas de guerrilha, como 

pequenas emboscadas com 
armas ligeiras e a colocação de 
engenhos explosivos à beira 
das estradas. 

Nos últimos anos, Baradar 
geria, efectivamente, o dia-a-
dia da insurreição, organizando 
uma espécie de administração 
paralela no sul e sudeste 
do Afeganistão. Delineou 
também a ofensiva taliban 
nos invernos de 2008 e de 
2009, o que surpreendeu as 
tropas ocidentais, habituadas 
a combates entre Maio e 
Novembro. 

Um dos dez membros do 
shura (conselho) de líderes 
taliban, em Quetta, a sede do 
movimento, o mullah Baradar 
seria também o seu tesoureiro. 
Controla, aparentemente, 
os fundos provenientes do 
contrabando de droga e dos 
resgates exigidos em troca 
da libertação de reféns. 
Mais importante, conhece 
bem as redes dos taliban no 
Afeganistão e no Paquistão, e os 
laços que unem, supostamente, 
os “estudantes de teologia” a 
elementos do ISI. 

Irá ele denunciar o amigo Omar, 
ao lado de quem lutou contra 
os soviéticos em 1979-89 e 
deixar de ser o que a Newsweek 
designou por “o pior pesadelo 
da América”?

Papa diz que abuso sexual é “crime hediondo”
Carta pastoral de Bento XVI sobre o tema 
deverá ser divulgada em breve e dirigida 
às vítimas.

O Papa Bento XVI referiu o 
abuso sexual de crianças 
e jovens como “um crime 
hediondo e um grave pecado”, 
ao encontrar-se na segunda 
e terça-feira com os bispos 
irlandeses no Vaticano. 
Ao mesmo tempo, pediu à 
hierarquia católica da Irlanda 
que actue com “rapidez, 
determinação, honestidade 
e coragem” para sair da crise 
provocada pelos abusos 
sexuais de padres. 

Em conferência de imprensa 
na terça-feira, no final dos 
trabalhos, o cardeal Sean 
Brady, primaz da Irlanda, 
afirmou que uma carta 
pastoral de Bento XVI sobre 
o tema será publicada em 
breve, “dirigida às vítimas”. 
Houve especulações sobre 

a provável publicação do 
documento após o encontro, 
mas isso não sucedeu. Na 
terça-feira, jornais italianos 
e irlandeses adiantavam, nas 
suas edições on-line, que 
isso poderá suceder durante 
a Quaresma, tempo litúrgico 
que hoje mesmo se inicia, em 
preparação para a Páscoa. 

No seu discurso de abertura, 
cuja síntese foi divulgada 
nesta terça-feira pelo Vaticano, 
o Papa foi duro nas palavras 
que escolheu para dirigir aos 
bispos. O comportamento 
pedófilo “ofende Deus e 
fere a dignidade da pessoa 
humana criada à sua imagem”. 
Sublinhando a necessidade de 
uma mais profunda reflexão 
sobre todas as questões que 
este tipo de casos levanta, 
Bento XVI fez ainda um apelo 
“a uma maior preparação 
humana, espiritual, académica 

e pastoral, seja dos candidatos 
ao sacerdócio e à vida religiosa, 
seja para os que já foram 
ordenados ou já professaram”. 

O cardeal Brady reconheceu 
o óbvio, na conferência de 
imprensa: houve “falhas” na 
“liderança” da Igreja que, 
durante décadas, preferiu 
esconder os casos ocorridos, 
limitando-se a mudar os padres 
de lugar, em vez de comunicar 

os factos às autoridades. 
E o bispo Joseph Duffy, de 
Clogher, admitiu: “Vimos de 
uma cultura de segredo e de 
confidencialidade.” 

Por isso adquire mais 
significado a promessa 
reiterada de colaboração dos 
bispos com a justiça, saída 
também da reunião. Antes, 
em 2005, os bispos tinham 
decidido já um conjunto de 

orientações que pretendia ser 
muito rigoroso na prevenção 
e no modo de lidar com estes 
casos. 

“Não lidámos bem com esta 
crise”, disse entretanto o bispo 
de Ferns, Dennis Brennan, 
citado pela AFP, durante a 
conferência de imprensa 
final. “A cólera (dos fiéis) é 
largamente merecida.” E o 
cardeal Brady acrescentou 

que “a desilusão, a cólera, a 
vergonha e o sentimento de 
traição” sentidos pelos fiéis 
são da responsabilidade da 
hierarquia local. 

O papel dos bispos continua 
em debate. Há quem considere 
que o novo arcebispo de 
Dublin, Diarmuid Martin, tem 
sido demasiado duro para com 
os abusadores e os que os 
protegeram. E há quem queira 
que outros bispos acusados de 
silêncio se demitam. 

John Kelly, da associação de 
vítimas Irish Survivors of Child 
Abuse, reagiu às primeiras 
informações sobre a reunião 
dizendo que elas parecem 
“positivas”. Mas é preciso ver 
que acções firmes o Papa pode 
tomar agora em relação à Igreja 
irlandesa, acrescentou à AFP. 

Desde 1940, só na diocese 
de Dublin, 102 padres (entre 
2800) abusaram sexualmente 
de crianças. Oito deles já foram 
condenados, mas há ainda 40 
processos em curso.

A União Europeia renovou na terça-feira,
por mais um ano, as medidas contra o Zimbabwe devido à falta de progressos na aplicação do acordo de divisão do poder. O país é alvo de san-

ções desde 2002 devido às contínuas violações dos direitos humanos pelo regime de Robert Mugabe, que se encontra no poder há 30 anos.

Foto: Lusa
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Depois de ocupar o primeiro lugar em 2007, a empresa Millenium bim manteve a 
liderança do sector bancário no que respeita ao valor dos activos totais, créditos, 
depósitos e lucro líquido, segundo os dados apresentados oficialmente, no passado 
dia 17 do ano em curso, resultantes da pesquisa sobre o sector bancário em 
Moçambique referente ao exercício económico de 2008.

Em relação a 2007, as três pri-
meiras posições no ranking dos 
bancos no que se refere ao valor 
do activo não se alteraram em 
2008. O Banco Internacional 
de Moçambique manteve a li-
derança do sector com cerca de 
35 milhões de meticais, seguido 
do Banco Comercial e de Inves-
timentos e do Standard Bank 
com um pouco mais de 23 e 21 
milhões de meticais, respectiva-
mente.

Em termos gerais, o activo 
agregado da banca moçambica-
na em 2008, quando compara-
do com o ano de 2007, cresceu 

24% perfazendo um total de 
98,252,027 milhares de meti-
cais contra os 79,397,651 veri-
ficados em 2007, não obstante 
o comportamento desfavorável 
no mercado financeiro inter-
nacional. Este crescimento foi 
motivado pela evolução da car-
teira agregada de crédito e in-
cremento da carteira de títulos.

Os quatro maiores bancos do 
país, nomeadamente BIM, BCI, 
Standard Bank e Barclays Bank 
Moçambique, detêm cerca de 
90.2% do total dos activos agre-
gados do sector, enquanto 9.8% 
são detidos pelos restantes ban-
cos.

Estas são algumas das con-

clusões da “Pesquisa sobre o 
Sector Bancário em Moçambi-
que” desenvolvida pela KPMG 
Auditores & Consultores, em 
parceria com a Associação Mo-
çambicana de Bancos (AMB), 
junto de 14 instituições ban-
cárias a operar no mercado 
moçambicano. A pesquisa teve 
como base a análise dos dados 
referentes ao exercício financei-
ro do ano 2008.

Para além dos activos, foi ana-
lisado o Crédito tendo sido 
observado um crescimento na 
ordem de 42% quando com-
parado com 2007, atingindo, 
assim, 43 milhões de meticais. 
Este aumento do crédito à eco-
nomia está associado à procura 

por crédito, tanto pelas em-
presas assim como por parti-
culares; aumento de projectos 
de investimento e, por fim, o 
desinvestimento das aplicações 
no mercado estrangeiro. No 
que toca a Depósitos Totais, 
conclui-se que em 2008 os de-
pósitos agregados do sistema 
atingiram 75,963,020 meti-
cais, representando um cresci-
mento de 20%. E, finalmente, 
em relação à Rendibilidade o 
crescimento dos lucros líqui-
dos foi de 16.95%, totalizando 
3,128,321 milhares de meticais.

Relativamente ao ranking dos 
bancos por ordem decrescente 
do Crédito em 2008, destaca-se 
o BIM que manteve a liderança, 

seguido do BCI e do Standard 
Bank. E no top de Depósitos, 
em relação a 2007, assiste-se a 
uma alteração na segunda po-
sição, ou seja, o lugar que era 
ocupado pelo BCI passou para 
o Standard Bank que ocupava o 
terceiro lugar. No ranking refe-
rente ao lucro líquido em rela-
ção ao ano anterior não houve 
mudanças, pois o BIM voltou a 
ocupar o primeiro lugar, segui-
do do Standard Bank e do BCI.

Refira-se que, à semelhança das 
outras pesquisas realizadas pela 
KPMG, esta teve como objecti-
vo contribuir para uma maior 
transparência e confiança no 
seio dos agentes económicos 
em Moçambique.

Millenium bim lidera 
o ranking do sector bancário

O distrito de Mabote, norte da província de Inhambane, espera 
superar em mais de 500 toneladas a meta estabelecida na produção 
e comercialização da castanha de caju para a campanha 2009.ECONOMIA
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Em alguns mercados da cidade de Maputo:

Os preços dos produtos alimentares tendem a reduzir
Os dados recolhidos pelo Instituto Nacional de Estatística (INE) ao longo do mês de Janeiro do ano em curso, quando comparados com os do mês de Dezembro do ano 
transacto, dão conta de que houve um aumento do nível geral de preços na ordem de 2,14%. Mas, estatísticas à parte, a verdade é que o nosso jornal constatou que, em 
alguns mercados, sobretudo os informais, os preços de alguns produtos de primeira necessidade vêm registando uma redução acentuada desde o princípio deste ano.

Apesar de se ter verificado uma 
especulação de preços durante a 
época festiva de 2009, alguns pro-
dutos de primeira necessidade co-
mercializados em certos mercados 
da cidade de Maputo, sobretudo 
nos informais, apontam para uma 
redução significativa nos preços de 
venda. Ou seja, a nossa Reportagem 
constatou que os preços médios in-
dicativos ao público nos mercados, 
nomeadamente, do Povo, Fajardo, 
Central e Xipamanine, no passado 
mês de Janeiro, quando compara-
dos com os do mês de Dezembro, 
mostram uma alteração deveras 
considerável. 

Dos produtos que começaram a 
baixar destacam-se os seguintes: 
cebola, tomate, batata, frango, pei-
xe (carapau), arroz e carvão vege-
tal. Mas, dentre os do género ali-
mentício só a couve é que já está 
a registar um aumento bastante 
notável em grande parte dos mer-
cados da capital. Este produto, que 
chegou a ser vendido a preços que 
variavam entre os 20 e 25 meticais 
por quilograma, actualmente está a 
ser comercializado por 40 e 45 me-
ticais desde os meados de Janeiro. 
E algumas vendedeiras, como é o 
caso de Cremilda Mabojaia, alegam 
que o facto que pode estar na ori-
gem da subida do preço é a grande 

procura do produto, uma vez que 
“na quadra festiva ninguém queria 
saber de comprar a couve”.

A alteração do preço verifica-se um 
pouco pelos mercados onde a nos-
sa equipa de reportagem efectuou 
uma ronda. A título de exemplo, 
no mercado do Fajardo, um saco 
de cebola de dez quilos que era 
vendido no valor de 250 meticais 
durante o mês de Dezembro, ago-
ra custa 200 meticais, tendo sido 
vendido nos princípios de Janeiro 
ao preço de 210. A mesma situação 
também se verifica em relação ao 
preço de um saco de batata reno 
de 10 quilos que é no momento 
comercializado no valor de 190 
meticais, tendo custado cerca de 
290 na época das festas. O toma-
te é vendido ao preço de 28 a 30 
meticais/quilograma, contra os 45 
e 50 meticais praticados no final do 
ano passado. O preço de arroz varia 
de acordo com a qualidade do pro-
duto, porém, ao nível geral, apura-
se uma pequena redução. O carvão 
vegetal não fugiu à regra.

Nos mercados do Povo, Central e 
Xipamanine o cenário repete-se. A 
cebola, o tomate, o arroz, a batata 
reno, entre outros, registam uma 
redução no preço de venda. Entre-
tanto, alguns vendedores admitem 
que alguns produtos de primeira 
necessidade poderão ainda regis-
tar descida de preço nos próximos 

meses porque o valor de aquisição 
junto dos grossitas tende a reduzir.

O que as estatísticas dizem

Segundo o INE, a cidade de Maputo 
registou, em Janeiro de 2010, uma 
inflação mensal de 12,91%, como 
resultado do agravamento do nível 
geral do custo de vida em 2,14%, 
tendo a Divisão da Alimentação e 
Bebidas não Alcoólicas contribuído 
com 3,33%, o que deu azo ao agra-
vamento do nível geral de preços 
que se apurou (cerca de 2,14%), e 
sido a principal responsável no to-
tal da inflação mensal com cerca de 
1,91 pontos percentuais positivos.

Ainda de acordo com os comen-
tários sobre o Índice do Preço no 

Consumidor do INE referente ao 
mês de Janeiro, o preço de tomate 
teve um aumento na ordem 33,7%, 
o arroz verificou um aumento de 
2,6%, o carvão vegetal (2,7%), a 
couve (7,6%), o coco (3,2%) en-
quanto a cerveja e a carne de vaca 
de 1ª limpa registaram um aumen-
to de preço em 5,4%, tendo contri-
buído no total da inflação mensal 
com 1,77 pontos percentuais po-
sitivos.

Em relação a igual período do ano 
anterior, os preços do mês em aná-
lise registaram um aumento na 
ordem dos 5,06%. A Divisão da 
Alimentação e Bebidas não Alcoó-
licas contribuiu no total da inflação 
homóloga com cerca de 4,4 pontos 
percentuais positivos.

www.puramenteonline.com
* Docente Universitário 

Foto: Arquivo
Texto: Hélder Xavier
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Texto: Hélder Xavier

Micro Trends é uma curiosa e in-
teressante mistura de livro téc-
nico com romance, no sentido 
que divaga de forma conscien-
temente pouco cientifica – área 
que não aprofunda demasiado 
para tornar a obra mais aces-
sível a todos - sobre temas da 
maior importância, dando-lhe o 
rigor estatístico necessário.

O livro está dividido em 15 ca-
pítulos, que representam agru-
pamentos de assuntos consi-
derados críticos pelos autores, 
em matéria de tendências para 
os próximos anos. Micro Trends 
trata dos pequenos grupos de 
tendências que criarão grandes 
alterações no futuro próximo, 
explorando de forma intrigante 
as diferenças entre as pessoas e 
como essas diferenças, sistema-
tizadas no fim da uniformização, 
podem consistir na resposta 
para os  muitos dos problemas.

Noutro registo, Micro Trends de-
monstra que “small is the new 
big”, através de um completo 
exercício de nano-sociologia, 
explanado através de análises 
em áreas como negócios, ima-
gem, adolescência, vida em 
família, religião, cultura, edu-
cação, política, entretenimento 
ou dieta. Mark Penn sustenta 
a tese de que serão micro ten-
dências nestas áreas que condi-
cionarão o futuro e acelerarão a 
mudança. A importância da tese 
relaciona-se com o facto de se 
tratarem de micro tendências 
pouco estudadas, acompanha-
das e vigiadas, o que conduz a 
uma conclusão da insuficiente 
informação que os gestores e 
políticos actuais têm sobre o 
futuro, bem como – não menos 
importante – em conhecer a 
origem e explicação dos proble-
mas na nascente do seu caudal, 
antes de se tornarem grandes 
e incontroláveis rios, repletos 
de cocktails de micro razões 
potenciais, dificilmente estudá-
veis ou tratáveis.

Micro Trends não é um livro 
obrigatório, mas recomenda-se 
a todos que procurem conhecer 
fenómenos sociais que influen-
ciam o futuro próximo.

PuraMente
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O Governo aprovou na última terça-feira o Plano Económico e Social (PES) para este ano, em que prevê um crescimento na ordem de 6 por cento. Nos próximos dias, a proposta do PES 
vai ser submetida ao Parlamento para apreciação e posterior aprovação.  O Conselho de Ministros projecta igualmente conter a taxa de inflação média em cerca de 9,5 por cento e que se atinjam, em expor-
tações de bens e serviços, 2.142 milhões de dólares. A concretizar-se, o Governo vaticina que o país tenha um crescimento de 20 por- cento comparativamente às projecções obtidas até finais de 2009.

pbarbosa@gmail.com 
Texto: Pedro barbosa *
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Muitos moçambicanos solidarizaram-se com as vítimas do terramoto no Haiti. Foram criadas 
campanhas para recolha de fundos a favor dos haitianos.
Alguém solidarizou-se com as vítimas das chuvas em Maputo? Alguma campanha foi 
feita para ajudar os moçambicanos que são vítimas das calamidades naturais?

Entrar no Quarteirão 38, em 
Laulane, um dos bairros do 
distrito municipal nº 4 da 
cidade de Maputo, depois 
do dilúvio que pôs a capital 
do país de pernas para o ar, 
é como desandar o caminho 
que o ser humano percor-
reu nos últimos séculos para 
dignificar a sua existência. 
Ou, ao menos, a de alguns 
porque lamentavelmente, 
segue havendo, hoje em 
dia, milhões de moçambica-
nos cujas condições de vida 
conseguem que uns sintam 

vergonha de desfrutar das 
incontáveis comodidades 
de que dispõe a zona nobre 
da cidade de Maputo. Que 
Moçambique pertence a um 
grupo de países em vias de 
desenvolvimento - o chama-
do terceiro mundo - torna-
se mais palpável quando se 
pisa o quarteirão 38: naque-
la parcela que foi, no dia 27 
de Janeiro, um dos lugares 
que mais sofreu com os efei-
tos da chuva, 87 agregados 
familiares estão a viver em 
condições aberrantes, sem 
água e sem luz. À entrada 
um lodo putrefacto chega 
às narinas depois de meio 
dia de chuva que agora dá 
lugar a um calor sufocante 
que produz, em contacto 
com as poças de água que 
ficaram para contar a his-
tória, um fedor que faria 
um matilha de cães vomi-
tar. Aliás, a força das águas 

derrubou parcialmente 18 
residências e cinco ficaram 
completamente destruídas. 
Alguns postes ainda jazem 
no chão, o tubo que levava 
água ao quarteirão rompeu 
e o precioso líquido parou 
de jorrar. 

No dia 27 de Janeiro, apenas 
no distrito urbano nº 4 caí-
ram 42 milhões de litros de 
água. Sim, milhões - o sufi-
ciente para abastecer a cida-
de de Maputo durante uma 
semana. Outra comparação 

é ainda mais impressionan-
te: se esse volume hídrico 
fosse despejado dentro de 
uma torre com uma base de 

1 metro quadrado de área, a 
construção teria de ter qua-
tro mil e duzentos quilóme-
tros de altura - quase duas 
vezes a distância entre Ma-
puto e Beira. 

Um mal nunca vem só

A primeira das 17 casas 
derrubadas por tamanho 
horror foi a de Fausto Vas-
co Wallate, natural da Zam-
bézia. Na quarta-feira, a 
terra deslizou e levou uma 
parte da casa, soterrando-a. 

Os filhos de Vasco e o seu 
irmão escaparam da morte. 
Vasco, que também é pro-
prietário de um estabeleci-

mento de venda de bebidas, 
num espaço contíguo à casa 
que desabou, estava na cida-
de quando soube do desas-
tre. Contudo, o comercian-
te zambeziano bem pode 
agradecer a um poste de alta 
tensão que foi colocado no 
vértice da sua residência, 
pois não fosse aquela cons-
trução a destruição teria 
sido total e completa. Ironia 
ou não, Vasco não viu com 
bom olhos, no passado, a 
colocação do poste de ener-
gia ao pé da sua residência. 
Porém, como os desígnios 
do destino são insondáveis, 
foi aquele poste que segurou 
uma parte da sua casa ao 
solo: “nem sequer o bar teria 
sobrado”, refere.

Contas feitas na cidade de 
Maputo indicam que 1500 
casas ficaram inundadas, 
17 escolas e 29 estabeleci-
mentos comerciais. Dos 700 
hectares da área das zonas 
verdes, metade da área total 
ficou afectada. Houve tam-
bém a destruição de diques 
e pequenas pontes de aces-
so às zonas verdes, e aber-
tura de crateras. A linha de 
Limpopo ficou afectada em 
dois pontos no bairro de 
Laulane, precisamente no 

Q38. O comboio, esse, ficou 
dois dias sem circular. Há 20 
casas destruídas ao nível da 
cidade, e no Q38 foram 18.

De referir que a tragédia só 
fio possível por causa do 
perfil geográfico das zonas 
afectadas. Por exemplo, a 
camada superficial que re-
cobre o solo, em Laulane, é 
de composição argilosa - o 
que faz com que se desloque 
mais facilmente. Ou seja, 
com o encharcamento pela 
chuva forte e constante, essa 

camada ficou mais pesada. 
Some-se a isso a inexistência 
de um sistema de drenagem, 
as ocupações desordena-
das e o resultado é a erosão 
e, por outro lado, a conse-
quente destruição de habita-
ções. A tormenta levou vidas 
e deixou, no seu lugar, histó-
rias pungentes. Matilde, de 
13 anos, foi arrastada pelas 
águas. Ernesto, de 16 anos, 
viu tudo e conta: “A poucos 
metros do portão, ouvi um 
estrondo. Ao olhar para trás, 
vi Matilde na varanda. Sai 
daí, gritei”. Não deu tempo. 
A varanda veio abaixo e le-
vou a adolescente consigo. 
Matilde caiu com estrondo 
e a força das águas levou-a 
rua abaixo. Tentou tirá-la da 
corrente, mas dois novos de-
sabamentos se sucederam. 
Quando, com ajuda de João, 
de 24 anos, conseguiram 
tirá-la da água viram que 
tinha sofrido ferimentos li-
geiros. Hoje, Matilde dorme 
abraçada à boneca que ficou 
sem os dois braços. “Ainda 
não parei de chorar”, disse.

Na parte mais afectada do 
Q38, mais especificamente 
na parte baixa, foi onde se 
registou o maior número de 
desabamentos: 14. Alfredo 
Mfumo, camionista, de 45 

O Distrito Urbano nº 4 tem 9 bairros,
nomeadamente Mavalane, FPLM, Hulene, Ferroviário, Laulane, 3 de Fevereiro, 
Mahotas, Albazine e Costa do Sol.
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O pior dos pesadelos...
As causas, o desespero e os prejuízos do dilúvio que atingiu o coração de Maputo, a provín-
cia mais próspera e desenvolvida de Moçambique. 

Foto: Miguel Mangueze
Texto: Rui Lamarques

O fontenário da vida
Há 21 dias que o único acesso a água canalizada no Q38, 
no bairro de Laulane, que tem 490 moradores, fica a qua-
se 500 metros.

O Q38, apesar de não ser de génese ilegal, não tem água. 
Aliás, tem, mas depois da ruptura do tubo de água que 
alimentava as 98 casas o único lugar que sobrou é um 
fontenário para alimentar 490 pessoas. O processo é ma-
nual, e um recipiente de 20 litros leva um minuto para 
encher e custa um metical. Algumas casas ficam a mais 
de 400 metros do fontenário. A água chega ao bairro em 
garrafões, à cabeça das mulheres ou em carrinhos de 
mão, empurrados pelas crianças e pelos homens. Há 21 
dias que o tubo que alimentava o quarteirão foi cortado. 

Anatércia, de 71 anos, tem problemas de coração e deslo-
ca-se com dificuldade, o que faz com que tenha de pagar 
a quem possa ir buscar-lhe água. 

“Já me prometeram tantas vezes que ia sair daqui. Tenho 
ratos e baratas em casa, que já está a desfazer-se e não 

tenho dinheiro para arranjá-la”, afirma. 

Os restantes moradores concordam: Lucília Mondlane, de 
48 anos, afirma que muitas vezes as crianças vão à escola 
sem terem tomado banho. “Vivemos como cães. Estamos 
à espera de água há semanas. Demoramos uma hora e 
meia a ir buscar água e voltamos exaustas, cheias de do-
res nas costas”, acrescenta. 

Nelson Martins, de 20 anos, está a tirar um curso tecnoló-
gico de reparação e instalação de computadores e desde 
que os postes caíram não tem luz em casa. 

“Tenho computador mas não posso usá-lo, é ridículo! 
Aqui, tarefas simples como tomar banho ou lavar a loiça 
dão três vezes mais trabalho do que o normal”, afirma. 
Anatércia sublinha que os moradores não esperam “uma 
obra grandiosa, para cortar fitas”, e, embora admita que 
“o bairro há-de ir abaixo”, defende que “assim não se 
pode viver”.



anos, perdeu a casa e os seus 
dois cães, Rex e Sasha. Mfu-
mo regressava de Nampula 
quando soube da enchente. 
Largou o camião no merca-
do do Xiquelene e arrastou-
se 4 quilómetros com água 
nos joelhos, até descobrir 
que a sua casa já não exis-
tia. O corpo do seu primei-
ro cão, Rex, foi encontrado 
a boiar pelos vizinhos. O da 
Sasha ainda está possivel-
mente debaixo dos escom-
bros. “Só sobrei eu”, chorou 
Mfumo para quem os cães 
eram os únicos parentes. No 
mesmo dia, a chuva destruiu 
outra casa na mesma rua. 

Um murro desfez-se sobre a 
casa erguida no terreno ocu-
pado há mais de três décadas 
pelos Matsolo. Sob uma viga 
da casa, jaz o televisor que o 
filho mais velho de Zefanias 
Matsolo trouxe da vizinha 
África do Sul, no último 
Natal. Paíto conseguiu esca-
par, mas ainda se lembra do 
primeiro programa que viu: 
“Pirlim Pim Pim”. 

O Q38 virou um inferno e 
os seus residentes sabem 
que a chuva vai acordá-los 
em sobressalto, despertan-
do o Moçambique que não 
vai aos grandes eventos, que 

não conhece o “Coconuts”, 
não bebe “wisky” velho, 
não tem um todo-o-terreno 
e conta “off-shore”, nem é 
servido em bandejas de pra-
ta. 

Esse Maputo, desenraizado, 
agoniza em contrastes e, 
ainda assim, sorri. 

Bairros problemáticos

Os prejuízos económicos 
das chuvas não podem ser 
calculados em toda a sua 
extensão. O Município esti-
ma, a título de exemplo, que 

um projecto de saneamento 
para o bairro da Polana-Ca-
niço custa pouco mais de 15 
milhões de euros. Porém, a 
cidade de Maputo tem mui-
tos bairros problemáticos. 
No Distrito Urbano nº 2: 
Chamanculo, Minkadjui-
ne e Munhuana; Distrito nº 
3: Mafalala, Urbanização e 
Maxaquene; no Distrito nº 
4: Costa do Sol, Laulane e 
Albazine; no Distrito nº 5: 
Luís Cabral, Inhagóia, 25 de 
Junho e George Dimitrov. 
Ao todo, a cidade de Mapu-
to conta com 15 bairros que 
carecem de um sistema de 
saneamento eficaz.

293.361 mil habitantes  
é o número de habitantes do bairro de Mavalane de acordo com o senso de 2007.

No entender do arquitecto Luís Eugénio da Silva Lage, director da 
Faculdade de Arquitectura e Planeamento Físico, há, previamen-
te, duas questões a considerar na génese de problemas dessa 
natureza: “Humanização e a morfologia do terreno. Há, no caso 
das águas, um caminho geográfico que ela encontra sempre”. O 
académico explica que “quando as construções não respeitam 
esse caminho é normal que as construções sejam arrastadas pe-
las águas”. Aliás, “é preciso ter em conta que com a humanização 
e a urbanização o solo perde grande parte da sua capacidade de 
absorção”. Para evitar o problema o académico explica que antes 
de mais é preciso “evitar a construção em zonas baixas” e depois 
fazer o mesmo nas zonas de grande declive porque carecem de 
actividades de drenagem “extremamente complexos e grandes 
para evitar que as águas escorram livremente e o processo erosi-
vo ponha em risco as habitações”. 

Lage afirma que “em todo o sistema de urbanização é preciso 
ter em conta que na ocupação da terra com as construções de 
edifícios e estradas deve-se prever um sistema de drenagens”. 
Como solução de baixo custo aponta a construção de drenagens 
a céu aberto, mas refere que “um sistema de drenagem não pode 
ser pensado de forma isolada ou parcelada porque a cidade é um 
todo e a morfologia dela é una”. Ou seja, “os pontos têm de estar 
ligados”, conclui.

@VERDADE contactou telefonicamente Bonifácio António, che-
fe do gabinete de planificação do Instituto Nacional de Gestão 
de Calamidades (INGC) afecto ao Centro Nacional Operativo de 
Emergência (CENOE) que disse que o papel daquela instituição, 
no caso das chuvas que fustigaram Maputo, restringia-se ao le-
vantamento de dados para uma posterior intervenção do Muni-
cípio. Questionado sobre os dados em poder do CENOE referiu 
que “podem estar desactualizados”. E explicou: “fizemos um le-
vantamento dos estragos no dia e creio que, hoje, a situação já 
se tenha alterado. 

“Requalificação é uma medida administrativa”, defende Manuel 
Mendes de Araújo, docente universitário, e garante que o maior 
problema é “não haver uma política e uma estratégia de planifi-
cação que, neste caso, não permita que as pessoas se instalem 
em determinadas áreas”, mas é preciso ter em conta que “o cres-
cimento demográfico é muito mais rápido do que a capacidade 
instalada para acompanhá-lo”. Aliás, “um aspecto normal em 
qualquer país em vias de desenvolvimento”, afirma. Quanto aos 
factores que concorrem para a situação actual da cidade de Ma-
puto, Araújo enumera o crescimento demográfico, a falta de polí-
ticas urbanas, de planeamento urbano ou a incapacidade urbana 
de acompanhar o crescimento demográfico como elementos a 
ter em conta. Contudo, acrescenta que é preciso equacionar uma 
migração para a cidade mais ajustada à capacidade, tem de ha-
ver políticas definidas para as áreas urbanas e tem de haver uma 
rede de transportes urbanos. No entanto, o plano de estrutura da 
cidade de Maputo prevê, pela primeira vez, a construção social e 
as áreas de risco, mas, para que isso realmente se efective, en-
tende, “é necessário que haja vontade política”.

“O sistema de drenagem deve 
ser pensado como um todo”

Requalificação: uma medida 
de gestão urbana

CENOE tem a palavra
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Requalificação dos bairros suburbanos
O Concelho Municipal de Maputo, CMM, poderá avan-
çar com um projecto de requalificação de alguns bairros 
periféricos, de forma a reordenar e acabar com o cresci-
mento desordenado e desestruturado que caracteriza a 
maioria das zonas suburbanas, sobretudo as mais antigas 
da capital moçambicana.

Os bairros que poderão merecer prioridade são os que 
circundam a capital moçambicana, tais como Chamancu-
lo, Mafalala, Xipamanine, dentre outras zonas históricas, 
que têm como característica comum o excesso de habi-
tantes, uma estrutura desordenada, falta ou degradação 
de infra-estruturais básicas e acentuados problemas de 
rede de saneamento. 

O projecto de requalificação suburbana está a ser imple-
mentado, numa fase piloto, em quatro quarteirões do 

bairro do Chamanculo, onde algumas famílias são realo-
jadas noutros locais, para permitir a abertura de espaços 
que permitam um reordenamento da zona. Segundo o 
presidente do CMM, David Simango, neste momento há 
alguns investidores privados que já manifestaram junto 
da edilidade a vontade de investir na requalificação de 
alguns bairros e há alguns modelos em análise, factos 
que poderão permitir o alargamento da experiência de 
Chamanculo a mais locais.

Um dos modelos em análise passa pela criação de opor-
tunidades para que investidores privados procedam à 
construção de edifícios verticais em alguns bairros, rea-
lojando as famílias da região abrangida, tendo como uma 
das contra-partidas a exploração comercial de parte do 
espaço requalificado.



Pergunta à Tina...

Olá querido leitor do jornal e amigo da coluna! Recebe-
mos muitas perguntas relacionadas com o bem-estar do 
casal, especificamente a reprodução e a saúde sexual. 
Interessante que chegam na semana “dos namorados”. 
Gostaria, no entanto, de desejar a todos cada um dos 365 
dias cheios de amor, saúde e paz de espírito. E porque 
estes três elementos também dependem da nossa saúde 
sexual e reprodutiva, continuem a enviar mensagens par-
tilhando preocupações, dúvidas, etc...
 
Querida Tina, sou um jovem anónimo de 30 anos de ida-
de, casado há 2 anos e 2 meses com uma adorada mulher 
de 28 anos de idade.  Estamos a enfrentar dificuldades 
para trazer ao mundo o fruto da nossa felicidade. A mi-
nha esposa foi submetida a uma intervenção  cirúrgica 
em Dezembro do  ano passado após lhe ter sido diagnos-
ticado um Mioma (Miombas), aventando-se a possibili-
dade de ela não conseguir conceber devido ao  mesmo. 
Haverá um outro tratamento  para que possamos atra-
vessar este obstáculo, querida?

Caro amigo, o mioma é um tumor benigno que aparece 
nas paredes musculares do útero. A sua relação com a 
fertilidade tem a ver com o seu tamanho. Se o mioma (ou 
vários) não for muito grande, pode-se fazer um tratamen-
to ligeiro, que implica tomar comprimidos. No caso da 
sua esposa, penso que os miomas eram suficientemente 
grandes para serem removidos através de uma cirurgia. 
Pelo que eu investiguei, a cirurgia não deve ser necessa-
riamente a causa directa da infertilidade, a não ser que 
ela não esteja a ter o ciclo menstrual como deve ser. Ou 
pode ser que a operação causou algum tipo de lesão no 
tecido uterino e por essa razão ela não esteja a conseguir 
“segurar” o embrião (o primeiro sinal de fecundação do 
óvulo pelo espermatozóide). Eu não tenho uma resposta 
clara, até porque não sou médica. Por isso sugeria que vo-
cês consultassem um médico ginecologista obstetra. No 
departamento de obstetrícia de qualquer hospital central 
(isto nas capitais provinciais) ou mesmo na ginecologia 
dos hospitais rurais e outras unidades sanitárias, podem 
obter informação que vos possa ajudar. Acho que a tua 
esposa precisa de fazer alguns exames especializados.

Tenho 43 anos e gostaria de saber o seguinte: um indiví-
duo que ejacula nos primeiros 2 minutos do sexo e sem-
pre é o primeiro antes da companheira estará a padecer 
de alguma doença? O que deve fazer para eliminar esta
situação.

Olá! A tua pergunta chegou há muito tempo, e peço des-
culpas por ter demorado a responder. O que acontece é 
que nós já tínhamos recebido perguntas similares e fo-
mos dando respostas ao longo do ano passado. Mas se ela 
volta outra vez é porque é importante. Vou tentar respon-
der sem muita delonga: chama-se Ejaculação Precoce ou 
Prematura. Dizem haver várias razões, e aconselhar-te-ia 
a examinares em ti qual delas pode ser a mais provável. 
Primeiro, há homens que tem a glândula que estimula a 
ejaculação extremamente sensível, e isto significa que 
basta apenas um toque para ejacular. Segundo, muitas 
vezes, os homens, apesar de terem feito sexo por muitos 
anos, não têm a experiência necessária para controlar a 
ejaculação e isto é um processo psicológico. Outras ra-
zões incluem o abuso do álcool e de outras substâncias 
nocivas ao organismo, mesmo alguns alimentos. Propo-
nho que consultes um médico urologista no hospital só 
para te analisar e dar algumas dicas para resolveres essa 
dificuldade. Enquanto isso, podes usar técnicas como, 
por exemplo, pensa em outras coisas, conversa com a tua 
parceira enquanto “vagarosamente” desempenhas o teu 
papel. Não desesperes pois há dificuldades que são su-
peráveis! 

Comente por SMS 8415152 / 821115
SAÚDE e BEM-ESTAR

“Exantema é uma doença típica da infância, que ocorre quase sempre 
entre os seis e os doze meses de idade, com alguns casos mais raros no 
segundo ou terceiro ano de vida.”

Doenças exantemáticas

O que é o exantema 
súbito?

O exantema súbito, tam-
bém conhecido por roséola 
infantil, febre dos três dias 
ou sexta doença, é uma do-
ença infecciosa aguda típica 
da infância, causada por um 
vírus da família do vírus 
herpes.

Qual é a idade de apa-
recimento habitual do 

exantema súbito?
 
O exantema súbito é uma 
doença típica da infância, 
que ocorre quase sempre 
entre os seis e os doze meses 
de idade, com alguns casos 
mais raros no segundo ou 
terceiro ano de vida.

Devido à protecção con-
ferida pelos anticorpos 
maternos, que atravessam 
a placenta, o exantema sú-
bito é uma doença muito 
rara antes dos três meses de 
idade, a partir dos quais há 

uma perda progressiva des-
ta imunidade, tornando-se 
a criança susceptível à in-
fecção.

O exantema súbito é 
uma doença contagiosa?
 
Sim, o exantema súbito 
transmite-se pelo contacto 
com outras crianças infecta-
das. O contacto com o vírus 
dá habitualmente imunida-
de permanente (protege de 
novas infecções), mas há 
casos, embora raros, de se-
gunda infecção na mesma 
criança, que parece resultar 
da reactivação de uma in-
fecção latente.

Ao fim de quanto tempo 
após o contacto com uma 
criança com exantema sú-
bito aparece a doença, se 
houver contágio?
 

O período que decorre en-
tre o contacto com uma 
criança infectada e o apare-
cimento da doença (perío-
do de incubação) é de uma 
a duas semanas aproxima-

damente, embora seja di-
fícil de determinar porque 
os contactos não são fáceis 
de identificar (pensa-se 
que o período de maior 
contágio é o período febril 
em que ainda não há diag-
nóstico, porque a febre é o 
único sintoma).

Quais são as manifesta-
ções do exantema súbito?

O exantema súbito tem 
um início repentino com o 
aparecimento de febre alta 
(39.5º/40.5º), diminuição 
do apetite e irritabilidade 
associados à febre, sem ou-
tros sintomas.

A febre alta mantém-se du-
rante três a quatro dias, ha-
vendo um contraste entre 
a intensidade da tempera-
tura e o aspecto da criança 
que não aparenta estar gra-
vemente doente.
Nas crianças predispostas, 
o início súbito da febre e a 
sua intensidade podem de-
sencadear uma convulsão 
febril.
Ao terceiro ou quarto dia 

de doença a febre, até aí 
elevada, desce rapidamen-
te e desaparece, podendo 
excepcionalmente manter-
se por mais um ou dois 
dias.

Coincidindo com a desci-
da ou desaparecimento da 
febre surge uma erupção 
na pele, que se espalha do 
tronco para o pescoço e 
para os membros supe-
riores, poupando a face e 
os membros inferiores. A 
erupção é constituída por 
pequenas manchas de cor 
rosada (máculas), por ve-
zes ligeiramente salientes 
(pápulas), que se atenuam 
com a compressão e desa-
parecem um ou dois dias 
depois de terem surgido, 
sem deixar marcas.

O exantema súbito tem 
complicações?

Habitualmente, o exante-
ma súbito é uma doença de 
evolução benigna, que cura 
sem complicações, com ex-
cepção para as convulsões 
que podem ser desencade-
adas pela febre elevada ca-
racterística da doença (que 
são mais uma complicação 
da febre do que da doença 
em si).

Como se faz o diagnósti-
co do exantema súbito?

O diagnóstico do exante-
ma súbito é feito com base 
nos sintomas e sinais apre-
sentados e coincide em ge-
ral com o fim da doença, 
pois é o aparecimento da 
erupção no momento em 
que há remissão (afrouxa-
mento) da febre anterior-
mente elevada que orienta 
o médico.

Qual é o tratamento do 
exantema súbito?

 

O tratamento do exantema 
súbito é apenas sintomá-
tico (controlo da febre), 
visando o conforto da 
criança e a prevenção de 
eventuais convulsões.

Caro leitor

Caro(a) leitor(a) há duas edições atrás levamos até si uma 
amostra de um novo preservativo masculino. Queremos 
que partilhe connosco, por SMS 82115 ou 8415152 ou 
Email averdademz@gmail.com, as sensações e o prazer 
que teve em experimenta-lo!

VAMOS APRENDER A SALVAR VIDAS DOANDO SANGUE
Associação dos Dadores de sangue de Moçambique (A D S M) 

Foto: Istockphoto
Texto: Automotor

Através de um sms para
821115 ou 8415152 

E-mail: averdademz@gmail.com
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AMBIENTE

As instituições europeias participaram,  no dia 12 de Fevereiro, numa campanha 
de sensibilização para a poupança de energia intitulada “Utilizo menos luz”. Para tal passaram a 
desligar as suas luzes durante determinados períodos do dia.

Uma nova falha e novas críti-
cas estão a intensificar o es-
crutínio sobre o trabalho do 
Painel Intergovernamental 
para as Alterações Climáti-
cas (IPCC, na sigla em inglês), 
a principal baliza científica 
para as negociações interna-
cionais sobre o aquecimento 
global. O ex-presidente do 
IPCC, Robert Watson, afirma 
que o painel deve investigar 
se algumas conclusões dos 
seus relatórios não terão sido 
condicionadas por incorrec-
ções detectadas recente-
mente. 
Em causa estão pelo menos 
três falhas da última série de 
relatórios do IPCC publicada 
em 2007. Numa delas, o pai-
nel declarou que os glaciares 
dos Himalaias poderiam de-
saparecer em 2035. A infor-
mação, porém, tinha suporte 
em artigos não científicos da 
organização ambientalista 
WWF e da revista New Scien-
tist. Um único trabalho cien-
tífico, de 1996, citava a data 
de 2350 – e não 2035 – para 
uma potencial redução dra-
mática dos glaciares em todo 
o mundo. 
O IPCC também reportou que 
até 40% da floresta amazó-
nica poderia ser fortemente 
afectada pela redução das 
chuvas, baseando-se nova-
mente num trabalho do WWF 
– o qual não foi publicado em 
nenhuma revista com arbitra-
gem científica. 
No seu último relatório, o 
IPCC mencionou ainda que 
55% do território da Holanda 

estavam abaixo do nível do 
mar, quando na verdade 26% 
é que estão e outros 29% são 
susceptíveis de inundações. 
Têm chovido as sugestões de 
que Rajendra Pachauri, o co-
ordenador do IPCC, deveria 
demitir-se. O organismo tem 
admitido as falhas, afirmando 
que são pontuais e não inva-
lidam as conclusões de que 
o aquecimento global tem 
sobretudo origem humana e 
é um problema sério para o 
futuro. 
Para Robert Watson, que 
presidiu ao IPCC entre 1997 
e 2002, antes de Pachauri, o 
painel deveria, porém, inves-
tigar melhor se essas falhas 
não terão contribuído para 
um enviesamento dos relató-
rios. “Esses erros parecem ir 
no sentido de fazer com que 
as alterações climáticas pa-
reçam mais sérias, ao sobre-
valorizarem o seu impacto. 

Isto é preocupante”, disse ao 
diário britânico The Times. “O 
IPCC tem de olhar para essa 
tendência de falhas e inda-
gar-se porque é que aconte-
ce”, completou o cientista. 
O IPCC produz sínteses, a 
cada cinco a seis anos, do co-
nhecimento científico sobre 
as alterações climáticas. O 
resultado são três relatórios, 
com cerca de mil páginas 
cada, resumidos depois em 
sumários para decisores po-
líticos. 
As falhas detectadas têm sido 
valorizadas por defensores 
da tese de que o aqueci-
mento global não é causado 
pelas actividades humanas 
ou que nem sequer é um pro-
blema. Seguem-se, ainda, as 
acusações de manipulação e 
ocultação de dados por par-
te de alguns climatologistas, 
alegadamente comprovadas 
por e-mails da Unidade de 

Investigação Climática da 
Universidade de East Anglia, 
no Reino Unido, publicados 
na Internet em Novembro. A 
universidade tem em curso 
um inquérito sobre o caso 
que deve ser concluído na 
Primavera. 
Do lado da comunidade aca-
démica, as reacções têm sido 
sobretudo de endosso das 
provas científicas de que o 
aquecimento global é uma 
realidade e tem origem hu-
mana. Mas o IPCC não tem es-
capado a críticas. Na semana 
passada, cinco especialistas 
opinaram, na revista Nature, 
sobre o futuro do IPCC, su-
gerindo soluções como a sua 
substituição por estruturas 
mais ágeis, a sua transforma-
ção numa agência interna-
cional, a sua manutenção ou 
a criação de uma plataforma 
aberta no género da Wikipé-
dia.

Moçambique terá 
500 florestas comunitárias

“Um líder, uma floresta; um aluno, uma planta”. Este é a visão 
da Campanha Nacional de Educação Ambiental, lançada no 
mês de Abril do ano passado, que vem sendo executada pelo 
MICOA com o objectivo de consciencializar as comunidades 
espalhadas pelo Moçambique adentro sobre os problemas 
ambientais que assolam quase todas as províncias do país.
No contexto da campanha de educação ambiental, já foram 
criadas diversas equipas de Educadores Ambientais para tra-
balhar junto das comunidades locais em cada província. Para 
além disso, ainda no ano transacto, foram identificados os 
distritos com graves problemas ambientais, onde neste ano 
serão desenvolvidas as actividades de criação de  florestas co-
munitárias. Este projecto tem como meta criar o maior núme-
ro possível de florestas comunitárias em 128 distritos.
Todavia, até Abril do ano em curso, espera-se a criação de 
aproximadamente 50 florestas por província, sendo que estas 
deverão ser impreterivelmente em todas as comunidades das 
localidades previamente seleccionadas pelo PECODA em pelo 
menos dois distritos. Entretanto, esta iniciativa é uma res-
ponsabilidade que está a ser assumida desde o nível central, 
passando pelo nível provincial, distrital até às comunidades 
locais.
Para o efeito, o PECODA dispõe de 11 brigadas compostas por 
directores provinciais e técnicos cuja primeira missão de dez 
dias, a contar a partir do dia 16 do mês em curso, é monitorar 
e garantir a implementação das actividades programadas no 
Plano Operacional e das acções dos 100 dias de governação. 
Também, dentro deste contexto, as brigadas irão avaliar o 
nível de execução do plano local do PECODA, passando pelo 
desempenho dos Educadores Ambientais até aos progressos 
na mudança de atitude das comunidades no que diz respeito 
aos problemas ambientais.
Em cada província, cada brigada visitará quatro distritos e em 
cada um dos distritos visitados, a mesma brigada deverá indi-
car quatro localidades que serão fundamentais para a criação 
de florestas. De acordo com o MICOA, ainda não se sabe ao 
certo a quantidade de mudas necessárias e os valores mone-
tários da sua aquisição para implantar em cada floresta, mas 
não haverá limites de árvores a plantar, de modo a não se 
correr o risco de os distritos não poderem responder às exi-
gências. Hélder Xavier

Obama avança com investimento no nuclear para combater aquecimento globaL
O Presidente Barack Obama anunciou ontem um investimento de 8,3 mil milhões de 
dólares para a construção da primeira central nuclear em território norte-americano dos 
últimos 30 anos. 

 

Peritos em clima da ONU postos em causa

Algumas espécies de sapos espalharam-se pelo mundo

Ex-presidente do IPCC sugere uma investigação para avaliar erros detectados nos mais recentes 
documentos produzidos pelo organismo sobre as alterações climáticas e os seus impactos.

Cientistas descobriram traços de grande adaptabilidade am-
biental nas espécies de sapos mais comuns no mundo.

Até Abril próximo, serão criadas aproximadamente 500 florestas 
comunitárias em todo o país, uma iniciativa levada a cabo pelo 
Ministério para a Coordenação da Acção Ambiental (MICOA), 
através do Programa de Educação, Comunicação e Divulgação 
Ambiental (PECODA), no âmbito das Actividades de Impacto dos 
Primeiros 100 Dias de Governação.

Foto: Lusa
Texto: Ricardo Garcia/ “Público”

Há algumas espécies de 
sapos que são casos de 
sucesso: na história da 
evolução, e em relativa-
mente pouco tempo, es-
palharam-se pelos cinco 
continentes e subsistem 
felizes e sem problemas, 
ao passo que algumas 
espécies, confinadas a al-
guns habitat particulares, 
lutam pela sobrevivência. 
O que distingue umas das 
outras?

Um grupo de investigado-
res, liderado pela bióloga 
Ines Van Bocxlaer, decidiu 
reconstruir a história da 
evolução de algumas 
destas espécies bem-su-
cedidas (como as cerca de 
500 que pertencem aos 

Bufonidae), para tentar 
perceber que caracterís-
ticas lhes permitiram vin-
gar nos cinco continentes. 

O que os cientistas desco-
briram é que todas essas 
espécies têm em comum 
várias características 
vencedoras. Uma delas 
tem a ver com menor 
dependência da água. 
Outra diz respeito à pos-
sibilidade de pôr os ovos 
em diferentes tipos de 
ambiente aquático. Outro 
dos segredos está na 
capacidade de os infantis 
retirarem alimento do 
ambiente, e não apenas 
das mães. Os que acumu-
lam características são os 
campeões.
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Afrotaças - 2010 Nacionais 
Beirenses “reis” em Xai-Xai

Um torneio de apuramento dos dois representantes de Moçambique na Taça dos Campeões de África em 
Basquetebol de Seniores Femininos decorrerá na capital do país, a partir de sexta-feira, sob a égide da Federação 
Moçambicana da modalidade. Para o efeito, foram convidados a tomar parte na prova, colectividades de todas as 
províncias, mediante o pagamento da taxa de participação no valor de 10 mil meticais.

O Costa do Sol de Maputo venceu, no 
seu reduto, o Santos do Botswana, 
por 2-0, em partida da primeira-mão 
da pré-eliminatória da Taça CAF.
O Ferroviário de Maputo já o tinha 
feito na sexta-feira, nas Comores, 
quando humilhou o AC Mitsamiouli, 
por 5-3, também para a primeira-
mão da pré-eliminatória, mas para o 
acesso à Liga dos Campeões Africa-
nos.
É caso para dizer que a missão das 
equipas moçambicanas na sua es-

treia nas competições africanas 
(Afrotaças) foi cabalmente cumprida.
Já era previsível este desfecho posi-
tivo das equipas moçambicanas nas 
Afrotaças, pois logo “a priori” lhes 
haviam saído, no sorteio, adversários 
de menor expressão, atendendo que 
o nosso futebol é de reconhecido va-
lor no continente, principalmente a 
nível da selecção.
A vitória do Costa do Sol não foi as-
sim tão fácil como se pode imaginar.
Foi preciso transpirar as estopinhas 

para sair vencedor, uma vez que os 
tswanas, apesar da sua inexperiência 
neste tipo de andanças, mostraram-
se muito aguerridos e com um fute-
bol bem estruturado e adulto poden-
do virar o rumo da eliminatória na 
segunda “mão” no seu terreno.
Os golos que sentenciaram a vanta-
gem dos “canarinhos” nesta primeira 
“mão” foram apontados pelos dois 
“maestros” da equipa, Josimar, de 
penaltie, ainda no primeiro tempo, e 
Ruben, na etapa conclusiva, num re-
mate em arco e bem colocado.
Entretanto, fica um aviso, mais para o 
Costa do Sol do que para o Ferroviá-
rio: é preciso muito trabalho, porque 
na segunda “mão”, no Botswana, ou-
tro galo pode cantar.
De ressalvar que os embates da se-
gunda “mão” se realizam daqui a 15 
dias. O Ferroviário joga em casa e o 
Costa do Sol fora. Texto: Michael Ce-
sar (corresponde e colaborador do 
Desportugal em Moçambique)

Missão cumprida na primeira-mão, Ferroviário e Costa do Sol venceram por margens 
tranquilizadoras

Houve emoção, competitividade e supremacia do Ferroviário da 
Beira, que acabou por ser ser o grande vencedor do Campeonato 
Nacional de Corta-Mato, realizado no sábado, em Xai-Xai, com os 
seus atletas Manuel Salgado e Hortência Domingos em destaque.

Salgado teve 
de se aplicar a fundo para levar de 
vencida os seus opositores, com Manuel 
Gabriel, do Clube Atlético de Tete, a 
oferecer uma grande resistência. O 
tetense esteve a liderar até ao 
último terço da corrida, mas, a 
partir daqui, começou a denotar 
alguma falta de resistência, num 
dia em que a temperatura ron-
dava os 36 graus centígrados, bem 
elevada para uma prova que iniciou às 
11.30 horas, altura em que o sol começa a 
atingir o pico de aquecimento. 

Quem não se ressentiu muito dessa contrarieda-
de foi o fundista do Ferroviário da Beira Manuel 
Salgado, que na ponta final da prova, com 
um percurso de 12 quilómetros, ultrapassou 
Manuel Gabriel e nunca mais largou o primeiro lugar. Foi 
gerindo como quis a preciosa distância que ganhou em 
relação aos seus adversários. Salgado cortou a meta 
com o tempo de 42.01,51 minutos, seguido de Gabriel 
com 43.01,97 e de Augusto António, também do Ferroviário 
da Beira, com 43.13,74.

Se Manuel Salgado teve de comer a areia tórrida de Xai-Xai para conquistar a pri-
meira posição, o mesmo já não se pode dizer de Hortência Domingos, que venceu 
sem grandes dificuldades.

A menina do Ferroviário da Beira até teve alguma concorrência, em particular de 
Aida Bernardo, do Atlético de Tete, mas só até ao meio do percurso de oito quiló-
metros, pois daí para a frente a “locomotiva” distanciou-se das suas opositoras e 
só parou quando cortou a meta, com a marca de 33.38,85 minutos. Aida Bernardo 
ocupou a segunda posição com o tempo de 34.14,52 minutos, enquanto Sina 
Jaime, do Clube da Maratona de Maputo, ficou na terceira posição com o tempo 
de 35.14,52. minutos.

As camadas inferiores, juniores e juvenis, também se fizeram à estrada. 

   Eis as três primeiras posições:

Masculinos

Clube Tempo

Carlos Manuel Gaza 38.52,62 minutos

Meque Augusto Abílio Antunes 38.58,70 minutos

Rudne Lucas Fer. Beira 40.06,82 minutos

Femininos

Clube Tempo

Inácia Joshua Abílio Antunes 26.05,40 minutos

Aventina Armando Abílio Antunes 26.16,52 minutos

Isaliete Laitone Abílio Antunes 26.53,13 minutos

Masculinos Juvenis

Clube Tempo

Egas Lourenço Inhambane 21.28,90 minutos

Albertino Mambo UP Maputo 21.41,64 minutos

Vítor Muianga Fer. Mahotas 23.25,28 minutos

Femininos Juvenis

Clube Tempo

Micaela Micausse Académica de Chiúta 18.45,25 minutos

Inocência Sabino Gaza 18.48,56

Aida Jonalay Académica 19.07,37 minutos

Notícias.
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A selecção nacional de futebol de Sub-17 fez uma demonstração excepcional,
e que provocou uma forte curiosidade à sua congénere alemã do Estado da Baviera, com quem perdeu, ontem, por 1-2, no 
relvado do Costa do Sol, em jogo amigável inserido no intercâmbio entre Moçambique e Alemanha.



Data/Horário Fase Resultados

13/06-20:30 Grupo D Alemanha - Austrália

16/06-16:00 Grupo H Espanha - Suíça

19/06-13:30 Grupo E Holanda - Japão

22/06-20:30 Grupo B Nigéria - C. do Sul

25/06-16:00 Grupo G Portugal - Brasil

28/06-16:00 Jornada de 16 1E - 2F

07/07-20:30 Semifinais W59 - W60

Com capacidade para 70 mil 
espectadores sentados, a arena 
foi especificamente projectada 
como uma área multiuso e um 
anfiteatro completo com um 
teleférico que leva a uma pla-
taforma de observação no topo 
do enorme arco de 350 metros 
de extensão, mais de 100 me-
tros acima do relvado. De lá, os 
visitantes têm vistas panorâmi-
cas espectaculares da costa e da 
cidade. 
A cobertura é ligada ao arco por 
cabos de aço com 95 mm de diâ-
metro. Cada assento é espaçoso 
e confortável, com uma óptima 
visão do terreno de jogo. A are-
na multifuncional de última ge-
ração está localizada no coração 
do Complexo Desportivo Kings 
Park, no terreno do antigo Está-
dio Kings Park.
 A área como um todo terá ou-
tros estádios e instalações des-
portivas, além de restaurantes, 
lojas, áreas para crianças e uma 
passarela de pedestres que liga-
rá o complexo à praia. 
Neste estádio serão disputados 
sete jogos do Mundial de 2010, 
cinco da primeira fase, com des-
taque para o Portugal vs Brasil 
a 25 de Junho, um jogo dos oi-
tavos-de-final e uma semi-final.

A contagem regressiva para o 
início da cerimónia foi feita pelo 
próprio público que, com placas 

iluminadas, agitou o BC Place. 
Depois da contagem, uma tela 
gigante projectou imagens de 
Vancouver, como se o público 
estivesse na boleia de um avião, 
até mostrar o pico de uma das 
montanhas tomadas pelo bran-

co da neve, onde estava um so-
litário snowboarder (praticante 
de desporto em prancha que 
desliza pelas encostas da mon-
tanha).
De lá, o atleta desceu toda a 
montanha, fazendo grandes 

O Estádio Moses Mabhida, em Durban, que acolherá uma das semifinais do Campeonato do Mundo, exemplifica a 
inovação arquitectónica à mostra na África do Sul e é inspirado na bandeira nacional, com o seu grandioso arco 
representando a união de um país apaixonado pelo desporto. Os dois mastros do arco no lado sul do estádio unem-
se para formar uma única base no lado norte, simbolizando a nova unidade de uma nação anteriormente dividida.

Pontualmente às 18h locais, a cerimónia de abertura dos Jogos Olímpicos de Inverno de Vancouver 
começou. Diferente da Olimpíada de Pequim, que teve milhares de pessoas na cerimónia realizada no 
Ninho de Pássaro, Vancouver 2010 preferiu dar mais destaque aos lindos jogos de luzes no centro do 
BC Place Stadium, levando o público ao delírio com uma verdadeira “festa high tech”. Por outro lado, o 
evento foi marcado também por um triste momento. De luto pela morte de Nodar Kumaritashvili, atleta 
do luge (descida por gravidade em veículo de três rodas), a delegação georgiana foi aplaudida de pé na 
sua entrada no ginásio pelos 55 mil espectadores presentes.

Estádio Moses Mabhida

Vancouver abre Jogos de Inverno com festa high tech e luto

Curiosidades: 
- Um arco corta o estádio ao meio e, por ele, o público 
poderá usar um carrinho e subir até o topo. O projecto 
prevê até bungee-jump no local. 
- O estádio custou 2,6 milhões de rands. 
- A capacidade será reduzida para 56 mil lugares após o 
Mundial.

Moses Mabhida
O nome do estádio constitui uma homenagem a 
Moses Mabhiba, um destacado membro do ANC, 
que nasceu em Thornville, a 14 de Outubro de 1923, 
numa família pobre. Em 1963, trabalhando na Che-
coslováquia para a Federação Sindical Mundial, Ma-
bhida recebeu de Oliver Tambo o convite para voltar 
à África com fim de desenvolver o grupo armado do 
partido ANC, o Umkhonto we Sizwe (MK). Ele passou 
por treino militar e tornou-se o principal instrutor 
político dos novos recrutas. Posteriormente, foi 
comandante do MK.

manobras até cair no próprio BC 
Place, surgindo de uma espécie 
de palco e chegando, enfim, ao 
centro do ginásio. “Bem-vin-
dos”, disse o atleta, para delírio 
do público. De traje típico, a Po-
lícia Montada entrou no ginásio 
carregando a bandeira do Cana-
dá. Depois de erguida até o alto 
do mastro, a bandeira tremulou 
e o público ouviu o hino nacio-
nal canadiano.
Depois disso, quatro totens de 
12 m de altura foram ergui-
dos no centro do ginásio, re-
presentando, assim, os povos 
aborígenes que deram origem 
à população canadiana. Após 
muita dança e música típica, as 
delegações começaram a entrar 
no local. A Grécia, berço dos 
Jogos Olímpicos, foi a primeira 
a entrar no BC Place. Após os 
gregos, as entradas das dele-
gações foram feitas por ordem 
alfabética.
Quando a delegação da Geórgia 
se fez ao BC Place, os atletas fo-
ram aplaudidos de pé pelo pú-
blico e pelo presidente do Comi-
té Olímpico Internacional (COI), 
Jacques Rogge. De luto e muito 
triste, a delegação estava com 
uma faixa preta no braço pela 

morte de Kumaritashvili. Duran-
te um treino no dia anterior, o 
atleta bateu numa parede de 
gelo, não resistiu aos ferimen-
tos e morreu no hospital. A ban-
deira da Geórgia também tinha 
uma fita preta na ponta. 
No auge da festa, com os atletas 
do Canadá ainda a acomodar-
se nas cadeiras, Nelly Furtado 
e Bryan Adams continuaram a 
agitar o público com mais um 
show de luzes, música e dança, 
cantando a música “Tributo aos 
Atletas”.
Depois voltaram os momentos 
culturais com muita “neve” e 
muita luz. Após isso, tomou a 
palavra o presidente do COI, 
Jacques Rogge, que, antes de 
dar início aos Jogos, lembrou a 
morte do atleta georgiano. “An-
tes de darmos as boas-vindas 
temos um dever a cumprir. É 
com grande tristeza que damos 

conta da trágica perda do atle-
ta georgiano que faleceu esta 
manhã no luge. Estendemos os 
nossos pêsames à família, ami-
gos e compatriotas”. 
Como em todas as edições das 
Olimpíadas, o hino olímpico foi 
cantado e um minuto de silên-
cio foi respeitado pela tragédia 
com o atleta georgiano.
Com neve artificial, a chama 
olímpica então entrou no giná-
sio. O astro da NBA, Steve Nash, 
o ex-jogador de hóquei Wayne 
Gretski e Nance Greene (esquia-
dora) surpreenderam e, juntos, 
acenderam a tocha olímpica. 
A patinadora Catriona Le May 
Doan também estava entre os 
indicados para o efeito, mas 
um problema na organização 
obrigou a atleta a ficar de fora. 
A cerimónia de abertura termi-
nou então com uma queima de 
fogos de artifício.

Foto: Durban FIFA
Texto: Redacção/FIFA

Foto: Lusa
Texto: Redacção AFP
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DESPORTO Tire dúvidas e esclareça as suas incertezas sobre o primeiro Campeonato do Mundo que vai decorrer no continente africano.

@Verdade fará chegar as perguntas ao Comité Organizador do Mundial da África do Sul e aqui traremos todas as respostas.  Escreva-nos por carta 
(Av. Mártires da Machava 905) Email (averdademz@gmail.com) SMS (82115 ou 8415152) ou através do facebook (facebook.com/jornal.averdade)
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Lamborghini comemora 
Murciélago quatro mil

Unidade quatro mil é um LP 670-4 
SuperVeloce e está destinada a um 
cliente chinês.

Crise? Qual crise? A Lamborghini 
está a comemorar a produção do 
Murciélago número 4000 na linha 
de montagem de Sant’Agata Bo-
lognese, em Itália. A unidade em 
questão é um LP 670-4 SuperVeloce 
e está destinada a um cliente chinês.
Como termo de comparação, o an-
tecessor do Murciélago, o mítico 
Diablo, vendeu 2900 unidades em 
mais de onze anos de produção, 
enquanto o Murciélago está a cami-
nho do seu décimo ano de carreira 
comercial.

Para Stephan Winkelmann, presi-
dente e CEO da marca italiana, “o 
feito confirma que a estratégia da 
empresa e a gama de modelos for-
mam uma combinação vencedora, 
produzindo superdesportivos dese-
jáveis”. 
O Murciélago LP 670-4 SuperVe-
loce é uma edição especial limitada 
a 350 unidades, equipado com um 
motor 6.5 V12 com 680 cv de potên-
cia, capaz de acelerar dos 0 aos 100 
km/h em apenas 3,2 segundos.

O Jaguar XKR Coupé 
vai apresentar-se em Genebra de “garras afiadas”. A marca britânica anunciou o lançamento de uma nova edição especial do 
desportivo, denominada “Special Edition”, que combina dois novos pacotes de personalização: “Black Pack” e o “Speed Pack”.

Antecipando-se ao Salão de Genebra, a Bertone divulgou as primeiras imagens do Pandion 
Concept, protótipo baseado no Alfa Romeo 8C que será apresentado nos primeiros dias do 
próximo mês no certame suíço.

Foto: Istockphoto
Texto: Redacção

Pilotos e Equipas de 2010
Piloto Equipe Motor

   Jenson Button McLaren Mercedes

   Lewis Hamilton McLaren Mercedes

   Michael Schumacher Mercedes Mercedes

   Nico Rosberg Mercedes Mercedes

   Sebastian Vettel Red Bull Renault

   Mark Webber Red Bull Renault

   Felipe Massa Ferrari Ferrari

   Fernando Alonso Ferrari Ferrari

   Rubens Barrichello Williams Cosworth

   Nico Hülkenberg Williams Cosworth

   Robert Kubica Renault Renault

   Vitaly Petrov Renault Renault

   Adrian Sutil Force India Mercedes

   Vitantonio Liuzzi Force India Mercedes

  Sébastien Buemi Toro Rosso Ferrari

   Jaime Alguersuari Toro Rosso Ferrari

   Jarno Trulli Lotus Cosworth

   Heikki Kovalainen Lotus Cosworth

   Bruno Senna Campos Meta Cosworth

   José María López USF1 Cosworth

   Timo Glock Virgin Cosworth

   Lucas di Grassi Virgin Cosworth

   Kamui Kobayashi BMW Sauber Ferrari

   Pedro de la Rosa BMW Sauber Ferrari

* Estes são os pilotos e equipas já confirmados.

Novas mudanças nas regras da Fórmula 1 para 2010

A FIA resolveu criar um “pacote” de alterações nas regras da Fórmula 1, um pouco 
ao estilo de Jean Todt, o novo comandante da entidade. Algumas mudanças são 
boas, por exemplo se uma equipa trocar de piloto no meio da temporada, ele 
poderá testar o carro durante um dia antes da estreia. 

Porém, há uma ressalva: o piloto deve ter estado fora da Fórmula 1 por, pelo 
menos, duas temporadas. Alguersuari, Grosjean e Badoer poderiam ter sido 
beneficiados se esta regra tivesse entrado em vigor no ano passado.

Veja outras mudanças nas regras para a 
próxima temporada:

Reabastecimento
Será umas das mais importantes alterações 

no regulamento. A partir de 2010, as equipas 

deveram largar com quantidade de combustível 

suficiente para a corrida inteira.

O ponto positivo é o facto de que os problemas 

de pit stops diminuirão porque os pilotos vão 

parar apenas para a troca de pneus. Por outro 

lado, com carros pesados e sem potência, o 

início de corrida pode ficar entediante.

Pontos
Ao contrário do que a FIA havia garantido há 

três meses, o sistema de pontuação vai mudar. 

A partir de 2010, o vencedor 

receberá 25 pontos, o segundo 

18, o terceiro 15, o quarto 12, 

o quinto 10, o sexto 8, o sétimo 6, o oitavo 4, o 

nono 2 e o décimo 1 ponto.

Classificação
O modelo da Classificação continuará o mesmo. 

No entanto, haverá uma mudança no número 

de carros que passará para o Q2 e para o Q3. 

Como serão 26 carros na próxima temporada, 

então 8 serão eliminados na primeira fase do 

treino e o mesmo acontecerá no Q2. Assim, o Q3 

permanecerá com 10 carros na disputa.

Aerodinâmica
Apenas seis testes de aerodinâmica serão 

permitidos às equipas a partir da próxima 

temporada, quando anteriormente cada 

escuderia poderia experimentar o carro oito 

vezes. Porém, a federação criou a possibilidade 

de substituir qualquer um desses dias por quatro 

horas directas de testes no Túnel de Vento.

Calendário da temporada

GP – Cidade Data
GP Bahrein Sakhir 14/03 

GP Austrália Melbourne 28/03 

GP Malásia Sepang 04/04 

GP China Shanghai 18/04 

GP Espanha Barcelona 09/05 

GP Mônaco Monte Carlo 16/05 

GP Turquia Istanbul Park 30/05 

GP Canadá Montreal 13/06 

GP Europa Valência 27/06 

GP Inglaterra Silverstone 11/07 

GP Alemanha Hockenheim 25/07 

GP Hungria Hungaroring 01/08 

GP Bélgica Spa-Francorchamps 29/08 

GP Itália Monza 12/09 

GP Cingapura Marina Bay 26/09 

GP Japão Suzuka 10/10

GP Coreia do Sul Yeongam 24/10 

GP Brasil Interlagos 07/11 

GP Abu Dhabi Yas Marina 14/11

18 19 • Fevereiro • 2010www.verdade.co.mz

Fórmula 1  2010
A temporada 2010 de Fórmula 1 começa no dia 14 de Março com o Grande 
Prémio do Bahrein. O campeonato contará com 13 equipas, 26 pilotos e 
será disputado em 19 corridas.
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TECNOLOGIAS facebook do jornal @Verdade ultrapassou o milhar de amigos.

Obrigado a todos os que regularmente acompanham as notícias d@Verdade e 
connosco partilham as suas opiniões.

Fotografada colisãode asteróides

A agência designou o ob-
jecto P/2010. Ele foi des-
coberto no chamado cin-
turão de asteróides que fica 
entre Marte e Júpiter. É a 
primeira vez que um teles-
cópio capta uma imagem 
do tipo. Os astrónomos 
acreditaram sempre que 
tais colisões ocorressem, 

mas nunca as tinham visto 
antes.A NASA crê que o 
P/2010 A2 estivesse a uma 
distância de 144 milhões 
de quilómetros da Terra 
quando foi fotografado, em 
Janeiro. Segundo a agência, 
colisões de asteróides liber-
tam muita energia, com um 
impacto que ocorre a uma 
velocidade que é cinco ve-
zes maior do que a de uma 
bala de fuzil.

Numa das questões o casal dis-
se que a melhor recordação dos 
85 anos de casamento eram os 
cinco filhos, dez netos, nove 
bisnetos, e um tetraneto. 
Questionada sobre qual é a me-
mória do seu melhor Dia dos 
Namorados, Zelmyra Fisher 
respondeu que “eu cozinho to-
dos os dias, Herbert saiu do tra-
balho mais cedo e surpreendeu-
me , ele cozinhou o jantar para 
mim! É um cozinheiro muito 
bom!”.
No site de relacionamentos, o 
casal pediu desculpas por não 
poder responder a mais per-
guntas e agradeceu pelo apoio e 
interesse na história. “Estamos 
sobrecarregados”, argumentou 
o casal.
O evento, promovido pela 
Blinkbox, site que exibe filmes 
em streaming, proporcionou 
ao casal a partilha dos segredos 
de um casamento com os mais 
jovens.
A neta do casal, Iris Godette, 
disse ao jornal The Sun que eles 
estão felizes por compartilhar 
histórias do casamento com os 
mais jovens. O Twitter do casal 
está no ar no endereço: http://
twitter.com/longestmarried.

Além de Moçambique, estes celu-
lares, cujas referências são Voda-
fone 150 e Vodafone 250, serão 
lançados na África do Sul, Lesotho, 
Tanzânia, Quénia, República De-
mocrática do Congo, Gana, Índia, 
Turquia e Qatar. Ambos os apare-
lhos oferecem a possibilidade de 
enviar serviços mensagens de voz 
e SMS´s, bem como aceder a servi-
ços bancários.Citada pela agência 
de notícias ITP, a empresa Vodafo-
ne afirma que o lançamento destes 
aparelhos será apoiado com a apli-
cação de altos investimentos em 

meios logísticos para assegurar a 
sua expansão até as comunidades 
rurais.

“Estes modelos vêm com uma com-
patibilidade de GSM 900/1800, 
possuem toques polifónicos, vi-
brador, despertador, calculadora, 
conversor de moeda, dois jogos, 
memória com capacidade para 
100 números de telefone e igual 
número de SMS´s, e lanterna. Adi-
cionalmente, têm uma bateria de 
400 horas em standby e cinco ho-
ras a conversar”, refere a empresa.

Além de outras pequenas espe-
cificidades, o Vodafone 250 tem 
uma rádio FM.A Vodafone diz ter 
trabalhado com a empresa produ-
tora TCL de modo a reduzirem-se 
significativamente os custos de 
fabrico desses celulares e os colo-

carem no mercado aos preços não 
subsidiados de 15 e 20 dólares.

“Os custos dos celulares podem 
ser uma das maiores barreiras 
que impede as pessoas de terem 
acesso e beneficiarem dos diver-
sos serviços, com um crescente 
impacto social, providenciados 
por celulares”, disse Patrick Cho-
met, um dos directores do Grupo 
Vodafone.

“A vida de muitas pessoas que 
usam esses telefones (Vodafone 
150 e Vodafone 250) irá mudar 
e melhorar ao tornarem-se parte 
da sociedade de telefonia móvel. 
Eu estou orgulhoso do trabalho 
que realizámos e continuaremos 
a fazer isso nessa componente im-
portante de empoderamento dos 
clientes”, disse.Em Moçambique, 

a Vodafone está presente através 
da segunda empresa de telefonia 
móvel, a Vodacom Moçambique, 
detida pelo Grupo Vodacom de 
África, e que, por sua vez, é parte 
da Vodafone.

Esta nova referência de celulares 
ainda não existe no mercado mo-
çambicano, mas a mesma marca 
lançou há poucos anos os celula-
res Vodafone 125 e Vodafone 225 
que, quando vendidos a preços 
promocionais (e com condiciona-
lismos), chegaram a custar 10 e 12 
dólares.

O único problema destes celula-
res é a falta de acessórios no mer-
cado nacional, uma vez que um 
indivíduo era obrigado a guardar o 
seu telefone quando perdesse um 
simples carregador.

Uma equipa de cientistas norte-americanos acredita que o plasma seminal é o principal responsável pela infecção por via sexual do vírus da imunodeficiên-
cia humana (HIV) nas relações homossexuais. Um estudo que foi publicado na revista Science Translational Medicine surge numa altura em que as autoridades 
de saúde avisam que a infecção do HIV entre homens que têm relações com outros homens é a que mais tem aumentado em todo o mundo.

-----Foto:  ISTOCKPHOTO         

Texto: Redacção

O telescópio espacial Hubble conseguiu captar 
um momento raro no espaço: a possível colisão 
entre dois asteróides. A NASA (agência espacial 
americana) divulgou imagens do momento em 
que se forma uma cauda que lembra a letra “X”.

Casados há 85 anos, idosos respondem 
perguntas no Twitter
Os americanos Herbert e Zelmyra Fisher, que formam o casal vivo mais antigo do 
mundo segundo o Guinness Book (o livro dos recordes), responderam este domingo a 
perguntas pelo Twitter, quando alguns países comemoravam o Dia dos Namorados. 
Eles estão casados há 85 anos e moram no Estado da Carolina do Norte, nos EUA.

-----Foto:  ISTOCKPHOTO         
Texto: Redacção

-----Foto:  ISTOCKPHOTO       
Texto: BBC         

Moçambique beneficia de celulares baratos da Vodafone
A Vodafone, líder mundial de telefonia móvel, anunciou recentemente o lançamento 
de dois novos celulares de baixo custo, de 15 dólares (412,5 Meticais) e 20 dólares, e 
que são destinados a mercados emergentes, incluindo Moçambique.
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Vou guardar o nosso amor na caixa de tristeza entre a alma e o 
coração. Estou cansada de sonhar, parece-me que já nem me 
lembro de como é a realidade e agora que te ausentaste de ti e 
de mim, acho melhor assim. 

Vou guardar o teu olhar ansioso de quando nos encontrávamos 
no jardim, tu chegavas sempre antes de mim, atrás de um boné 
cinzento e de uns óculos muito escuros para que o mundo não 
desse pela tua presença porque naquela altura o mundo não 
contava, só nós, e quando eu chegava passeavas as tuas mãos 
pelas minhas, como quem pega pela primeira vez num recém-
nascido, solene e circunspecto, excitado e feliz, mas isso só se 
via no azul dos teus olhos, que aclarava quando se cruzava com 
o verde dos meus, o verde e o azul tornavam-se o céu e a terra, e 
eu sentia-me a pessoa mais feliz do mundo. 

Dizem que o azul é a cor do infinito e o verde a da esperança, 
mas a tua ausência já não enche os meus dias, nem consigo ali-
mentar a doçura na espera, por isso guardo o meu amor por ti 
num lugar onde ninguém lhe possa tocar e dou-te a chave para 
não ter de pensar mais nisso. 

É engraçado, quando olho para o futuro, vejo-te lá. Olho para o 
sofá da minha sala e estás lá sentado. Olho para a janela e estás 
comigo, ao meu lado, a ver os barcos que sobem e descem o rio. 
Deito-me na cama é és tu que me adormeces e acordas. Mas isso 
é da minha imaginação, que é aquilo a que nos agarramos quan-
do a vida nos rouba o resto. 

E o resto é estar sentada aqui, na esplanada do jardim, onde via 
o teu olhar iluminar-me da minha presença e o mundo inteiro 
em duas cores. Memórias perdidas no tempo como lágrimas na 
chuva, memórias que não quero perder e que por isso escondo 
numa caixa onde as guardo para sempre, esperando sem esperar 
que um dia encontres a chave e me voltes a fazer feliz. 

Mas para isso tens que querer. Porque sabes, meu amor, que não 
há amor, há provas de amor. Fico à espera delas.      

Verde e Azul

Chibabava: há mais raparigas a estudar do que rapazes

No distrito de Chibabava, a 
sul da província de Sofala, 
no centro do país, há mais 
raparigas a frequentar o ensino 
formal do que rapazes. De 
acordo com o director dos 
Serviços Distritais de Educação, 
Juventude e Tecnologia 
(SDEJT), Mauzere Alberto, nos 
últimos anos Chibabava está a 
bater um recorde histórico ao 
ter conseguido colocar mais 
mulheres a frequentarem o 
ensino do que homens.

A nível do distrito de 
Chibabava, segundo a fonte, o 
sector de Educação conseguiu 
matricular só no ano passado 

15.134 raparigas de um total 
de 25.300 alunos inscritos 
nos diversos níveis de ensino. 
Para o presente ano lectivo, 
que arrancou oficialmente 
no passado dia 20 de Janeiro, 
previa-se matricular 17.500 
raparigas de um universo global 
de 27.509 alunos.

De acordo com Alberto, para 
que o número de raparigas 
não volte a abrandar nos 
próximos tempos o sector de 
educação local está a promover 
campanhas de sensibilização 
junto às famílias, explicando a 
necessidade de matricular as 
suas filhas. A título de exemplo, 
afirrmou que para garantir o 
recrutamento e a adesão de um 
maior número de raparigas os 

professores têm priorizado a 
efectivação de matrículas porta 
a porta.

Segundo a fonte, no âmbito 
da expansão da rede escolar 

a nível daquele distrito, um 
dos desafios do sector que 
dirige é continuar a elevar 
o número de raparigas nas 
escolas, para permitir que haja 
igualdade de oportunidades 

do direito ao ensino. Disse 
ainda que o pessoal afecto ao 
sector da Educação não tem 
poupado esforços no sentido 
de se deslocar casa a casa para 
identificar raparigas em idade 
escolar que não frequentam 
o ensino e posteriormente 
realizar a sua matrícula.

Em Chibabava, à semelhança 
do que acontece um pouco por 
quase todas zonas rurais de 
Moçambique, ainda existem 
famílias que não têm o hábito 
de matricular as suas filhas, 
movidos pelo remoto conceito 
de que as mulheres servem 
somente para desempenhar 
o papel de domésticas, onde 
apenas cuidam da cozinha e 
dos filhos.

Ainda em relação àquela zona 
do país, predomina outro factor 
que inibe certas famílias de 
levarem à escola as suas filhas, 
nomeadamente os casamentos 
prematuros que consistem em 
muitas raparigas se tornarem 
comprometidas desde a sua 
infância com homens adultos.

“Tem sido normal aqui 
em Chibabava um homem 
adulto comprometer-se a 
casar com uma mulher no 
acto de nascimento”, revelou 
a fonte. Muitos dos homens 
que se envolvem nesse tipo de 
situações trabalham na vizinha 
África do Sul.

Enviada do dispositivo sem fios 
BlackBerry®

A Organização Não-Governamental PETA, 
que trabalha pela protecção dos animais, elegeu e actriz Catherine Zeta-Jones como a mais mal vestida do ano. A lista tem em 
conta as celebridades que manifestaram pouca amizade pelos animais, vestindo indumentária de peles de fauna.

As gravações do filme “The Tourist”, em que Angelina Jolie contracena com Johnny Depp, levou a família da 
actriz a mudar-se para a cidade italiana de Veneza durante três meses. A actriz chegou à cidade acompanhada 
pelo marido, pelos seis filhos e pelo seu pittbull, segundo o jornal local Corriere del Veneto. A família vai estar 
hospedada no Palácio Mocenigo, edifício do séc XV situado junto ao Grande Canal. 

averdademz@gmail.com
Texto: Margarida Rebelo Pinto

Ela é Beyoncé !!!

A carreira começou cedo. Com ape-
nas sete anos de idade, Beyoncé 
Knowles já actuava no coro da igreja 
e, aos nove, fazia parte de um grupo, 
e que grupo, as Destiny’s Child. Ao 
sucesso da banda seguiu-se o da car-
reira a solo.
O álbum de estreia, “Dangerously in 
Love” (2003), entrou directamente 
para o primeiro lugar do top ameri-
cano. Além do reconhecimento co-
mercial, o trabalho valeu a Beyoncé 
a conquista de 5 Grammys.
Três anos mais tarde chegou “B’Day”, 
o segundo disco, que teve novamen-
te entrada directa para o primeiro 
lugar do top de vendas. Inspirado no 
papel que Beyoncé desempenhou no 
filme Dreamgirls, o álbum foi alvo de 

uma reedição que continha um dueto 
com Shakira, o “Beautiful Liar”.
A nova obra de Beyoncé, “I am... 
Sasha Fierce”, entrou directamente 
para o lugar cimeiro do circuito de 
vendas. Composto por dois CD’s, o 
disco revela duas faces distintas da 
música de Beyoncé – “I am...” mos-
tra o lado mais intimista, enquanto 
Sasha Fierce revela a faceta mais 
dançável e up-tempo da cantora.

Estilo Beyoncé Knowles

É impossível falar de Beyoncé sem 
não falar de moda, de estilo. Desde o 
início da sua carreira musical, ainda 
no grupo Destiny’s Child, a cantora 
destacava-se pelas variações de ca-
belo e de roupa! O estilo das três in-
tegrantes (inicialmente quatro) era 
bem marcado e bem forte, sempre 
com roupas justas, curtas, com apelo 
sexual. 
Na altura (entre 1995 e 2002), ela 
foi loira, morena, ruiva, apresentou 
cabelo liso, comprido, curto, tran-
cinhas, e a sua imagem ficou bem 
gravada principalmente pelos clips 
“Survivor” e “Say My Name”. Duran-
te essa fase, a sua mãe, Tina Know-

Ela é Beyoncé. Ela é Sasha Fierce. Ela é a 
mulher mais desejada do mundo. Ela é o 
nome maior do R&B americano.

les, trabalhava como que stylist do 
grupo, sendo responsável pelo visu-
al delas!
Desde que iniciou a sua carreira a 
solo, em 2003, lançando o álbum 
“Dangerously in Love”, Beyoncé já 
tinha espaço suficiente nos media. 
Mas, a cada videoclip, Beyoncé foi 
nitidamente afirmando a sua sensu-
alidade com um estilo próprio, que 
revela uma mulher um tanto clássi-
ca, romântica e ousada.

De vestidos longos a tops, jaque-
tas, mini-saia, Beyoncé marca a sua 
presença já não como menina, mas 
como mulher mesmo! É importante 
lembrar que em 2005 surgiu a Hou-
se of Deréon, uma linha feminina 
que Beyoncé e a sua mãe criaram. 
O nome é uma homenagem à avó e 
costureira da cantora, Agnèz Deré-
on, e a marca, presente apenas nos 
EUA e Canadá, é voltada a uma moda 
desportiva e de acessórios.

Ela é Beyoncé !!!

Foto: Google.com
Texto:  Adaptado Redacção
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É uma vitória surpreendente. 
Quando o fotógrafo freelancer 
Pietro Masturzo captou três 
mulheres em pleno protesto 
face à reeleição do presidente 
iraniano, estaria longe de ima-
ginar que os telhados de Teerão 
lhe iriam valer dez mil euros e, 

sobretudo, o triunfo num prémio tão importante como o World Press 
Photo.

Segundo o júri do World Press Photo, a imagem captada por Pietro 
Masturzo, “além de ser bela, capta a tensão e a emoção do momento em 
que os protestos começaram a intensificar-se”. Pode ler-se ainda, em co-
municado, que “a imagem mostra o começo de algo, o começo de uma 
grande história. Isso passa uma perspectiva e informações importantes, 
tanto visual como emocionalmente”, escreveu o presidente do júri, Ayperi 
Karabuda Eser.

No entanto, o facto de a imagem não captar movimento chocou alguns 
puristas ainda que, como se pode ler no El Mundo, a linha artística es-
teja “muito em voga”, principalmente pelo recurso às sombras e à pós-
produção.

A fotografia vencedora foi difundida pela estação de televisão italiana RAI 
e publicada na revista Loop. O fotógrafo italiano, que também venceu na 
categoria “Pessoas nas Notícias - Reportagem” com uma série de imagens 
sobre as eleições no Irão, irá receber um prémio de dez mil euros.

Precisamente, os conflitos voltaram a ser um tema destacado entre as fo-
tos vencedoras deste ano, a maioria das quais proveniente de zonas como 
o Afeganistão, Irão, Faixa de Gaza, Cisjordânia e Somália.

O prémio máximo na categoria de notícias foi dado a Adam Ferguson, 
do New York Times, com uma cena de um atentado suicida com bombas 
no Afeganistão. 

O fotógrafo da Reuters, Mohammed Salem, recebeu o segundo prémio 
desta categoria por uma imagem de uma coluna de fumo brilhante na 
Faixa de Gaza.

4 perguntas a... Pietro Masturzo

O que é que sentiu quando recebeu a notícia da vitória no World Press 
Photo?
Quando soube, nem queria acreditar. Foi uma surpresa. Ainda está 
a ser.

Não concorreu com a ambição de vencer?
Sou muito jovem. Para lhe dar um exemplo, apenas me tornei profis-
sional há três anos. Além disso, não trabalho com as grandes agên-
cias, o que é, à partida, uma desvantagem. Pensava que talvez pudesse 
vencer uma categoria, mas isto superou todas as minhas expectativas.

O que é que recorda do momento em que captou esta imagem?
Foi no Irão. É a imagem de várias mulheres em cima de um telhado, 
tirada três dias depois das eleições. Lembro-me de que estava a correr 
alguns riscos mas, sinceramente, não tenho muito mais memórias.

Já sabe o que é que vai fazer com o dinheiro do prémio?
Ainda não pensei muito no que vou fazer com ele. Sabe, em Itália 
é muito difícil ter uma carreira, quanto mais vencer o World Press 
Photo. O que mais ambiciono é poder continuar a ser profissional e, 
naturalmente, a fotografar.

O relatório anual do CPJ, intitulado 
“Ataques à Imprensa 2009” e di-
vulgado esta terça-feira em Nairo-
bi, sublinha que o ano passado foi 

o pior para os jornalistas na África 
subsariana, onde 12 profissionais 
perderam a vida: nove na Somália 
e os restantes no Quénia, Nigéria e 
Madagáscar.

“Há tantos jornalistas africanos a 
fugir dos seus países como nunca 
se viu”, disse na capital queniana o 
coordenador do Comité para a Pro-
tecção dos Jornalistas, Tom Rodes, 
sublinhando que situação “não 
criou um vazio de informação, mas 
criou desinformação.”

De acordo com o documento do 
CPJ, o leste da África é a zona mais 

perigosa do continente para exer-
cer jornalismo, em especial na So-
mália, Etiópia e Eritreia, de onde 
dezenas de jornalistas foram força-
dos a exilar-se”.

Tom Rodes fez notar que, segundo 
as estimativas do CPJ, cerca de 80 
jornalistas fugiram da Somália nos 
últimos três anos.

“O Zimbabwe, o Ruanda e a Gâmbia 
também perderam grandes seg-
mentos da imprensa local devido à 
intimidação e violência”, acrescen-
ta o documento, sublinhando que 
do terceiro destes três países fugi-
ram quatro dezenas de jornalistas 
nos últimos anos.

Esta “fuga de jornalistas” tem con-

sequências locais e internacionais, 
de acordo com o CPJ, já que não 
apenas as audiências locais ficam 
sem fontes de informação confiá-
veis mas também os meios inter-
nacionais perdem o tipo de fonte e 
de conhecimentos que apenas um 
jornalista local consegue obter.

Além disso, prossegue o relatório, 
“o êxodo de jornalistas profissio-
nais permitiu a certos governos ou 
facções políticas controlar meios 
de comunicação que antes eram 
independentes.”

O ano passado foi o pior para os 
jornalistas, com um total de 71 
profissionais assassinados em todo 
o mundo, segundo o relatório.

Segundo o comunicado, a Impresa 
decidiu não renovar o contrato para 
publicação do título em Portugal com a 
editora britânica proprietária, a Bauer. 
“O segmento em que se insere a “FHM” 
tem sofrido nos últimos meses, em 
Portugal e em todo o Mundo, uma erosão 
em termos de vendas e uma queda 
relativamente às receitas publicitárias”, 
refere a Impresa, culpando a apropriação 
de imagens das sucessivas edições 
por sites na Internet que as divulgam 
mesmo antes de saírem. “Estes factores 
levaram já ao encerramento de várias edições locais da “FHM”, como 
foi o caso da edição nos Estados Unidos da América.”
O último número da “FHM” irá para as bancas no dia 25 de Fevereiro 
numa “edição de coleccionador”. A empresa garante que as cinco 
pessoas serão integradas noutros projectos e anuncia que pensa 
lançar outro título “nas próximas semanas.”

Um novo serviço de televisão por satélite, designado Zap, foi na terça-feira, apresentado em Luanda pela operadora 
portuguesa Zon Multimédia e o grupo angolano de Isabel dos Santos. A nova televisão surge com a intenção de cobrir todo o 
país e, no futuro, os mercados vizinhos da África Austral, já que o satélite escolhido para as emissões tem cobertura abrangente. 
Com dois pacotes iniciais de 50 e 80 canais (Premium) em Alta Definição (HD), a Zap aposta principalmente nos conteúdos em 
português.

Foto: Lusa
Texto: Lusa

Revista Masculina “FHM” fecha portas

O número de jornalistas obrigados a fugir de África em 2009 por correrem pe-
rigo de vida foi tão elevado que criou “um profundo vazio no jornalismo profis-
sional” no continente, refere o Comité para a Protecção dos Jornalistas (CPJ). 
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‘New York Times’ investiga novo caso de plágio
A denúncia chegou por carta. O diário The Wall Street Journal escreveu ao New York Times acusando o jornalista de eco-
nomia Zachery Kouwe de plagiar textos da publicação. O jornal decidiu investigar o caso, anunciou em nota da direcção.

World Press Photo
Foto vencedora tirada no Irão 
irrita puristas

2009 foi o pior ano para os jornalistas em África

Mulheres captadas nos protestos originados 
pela reeleição do Presidente do Irão dão vitória a 
‘freelancer’ italiano.

A edição portuguesa da revista masculina For Him Magazine, 
FHM, propriedade da Impresa do grupo de Pinto Balsemão, vai 
fechar, comunicou a empresa.



Suplemento Cultural

PLATEIA
Mukhavele inova hoje no Franco-Moçambicano

Telefonei, num dia desses, nos finais de Dezembro, com o Choriro 
debaixo do braço, andando por sobre as pedras perigosas da 
albufeira de Cabora Bassa, a alguns dos meus amigos, para com 
eles compartilhar o riso que dá ler os vossos nomes, pronunciá-
los em voz alta, ou ouvi-los de alguém e, depois, rendido à 
imensa capacidade de imaginação esquizofrénica de Ungulani 
Ba Ka Khosa, suspirar e voltar a rir às gargalhadas: João Sem 
Vontade, Francisco Pega Merda! 

O sacana do tuga que vos deu esses nomes, nunca vai saber 
que o baptismo que apôs sobre as vossas vidas, será para 
sempre a arena de grandes peças de teatro, porque, se um 
dia - o que é pouco provável, pois já partistes há séculos e 
jamais voltareis - aparecerdes, os dois, num qualquer lugar e 
dizerdes que vos chamais João Sem Vontade e Francisco Pega 
Merda, o mestre-de-cerimónias vai mandar parar tudo para vos 
dar prioridade. Os vossos nomes são uma festa, celebrada já 
nesses tempos em que éreis insultados, humilhados, aviltados, 
montados como bestas de carga, conduzidos como animais de 
abate, roubados em todos os celeiros do solo e subsolo e rios 
e mares e oceanos da vossa terra. Mas hoje escrevo-vos esta 
carta, seguindo sempre os meus caminhos tortos, onde estou 
constantemente a quebrar os ritos. Escrevo-vos com a minha 
alma instalada na terra que vos viu nascer, ou perto da terra 
que vos pariu. E isso não me impede de aplaudir o sentido dos 
vossos nomes. Rio-me, nesta ovação, leito abaixo, até cair de 
cangalhas. Quero rir-me mais quando voltar a Tete na próxima 
semana, e reencontrar as amizades que já comecei a construir. 
Reencontrar os faróis que já começam a indicar-me onde é que 
devo instalar as minhas âncoras.

Pois é, João Sem Vontade e Francisco Pega Merda! O 
maltrapilho do tuga que vos deu esses nomes é mesmo um 
estúpido. Misturou nomes de santos com bosta abandonada 
por bois doentes e esquálidos, nas lagoas que se escarrapacham 
nos braços do vosso grande rio. João e Francisco são nomes 
sagrados, mas, Sem Vontade e Pega Merda, esses são 
excrementos de hiena! A sorte é que alguns dos vossos 
antepassados despertaram-me em Nhamabira, lá em cima, de 
onde se abre aquele esplendor infinito do Zambeze. Disseram-
me, sussurrando, como o fazem todos os sagazes, para vos 
escrever esta carta e pedir-vos para desprezardes o pulha do 
tuga que tentou inculcar em vós a ignomínia.

Já passa muito tempo depois desse esterco todo, e vós nunca 
vos esquecestes disso, porque um coração como o vosso, 
experimentado pelos crocodilos e pelos hipopótamos e pelas 
canoas que navegam para a jusante e para a montante desta 
cidade que sempre vos pertenceu, nunca esquece. Continuareis 
a ser arautos, e os arautos sempre tiveram uma memória cheia 
de sangue, como os elefantes. O vosso coração também parece-
se com o rio Zambeze: não esquece o seu caminho. E o que 
mais me espanta é que tendes a grande virtude de vos rirdes 
dos vossos próprios nomes, e isso significa que nunca perdestes 
a verticalidade. Ainda hoje sois capazes de abrir o peito como 
o fez o Mafemane, quando Ualalapi largou a sua zagaia para 
matar um homem com princípios. Éreis capazes de voltar para 
as ilhotas e para as margens e para dentro do próprio rio e 
impedirdes que os monstros das águas fizessem mal às pessoas. 
Aliás, será por isso que os vossos antepassados me mandaram 
escrever esta carta de nada, nascida em Nhamabira, este local 
privilegiado que a própria cidade de Tete parece esquecer. 

É isso: nunca reparastes em mim, mesmo quando passo por 
cima desta ponte que dança ao ritmo dos reis da estrada, 
fazendo-nos dançar também. Mas eu não me importo que não 
repareis em mim, apesar de que isso constituiria uma honra, 
nestes dias em que tudo parece andar mais depressa do que 
nos vossos tempos.

Pois é, João Sem Vontade e Francisco Pega Merda: só vos 
queria saudar.

Aquele abraço! 

Uma carta de nada, nascida em Nhamabira
para João Sem Vontade e Francisco Pega Merda

O que é que vamos ter no es-
pectáculo do Centro Cultural 
Franco-Moçambicano?

Luka Mukhavele (LM) - Qual-
quer pessoa procura fazer da 
sua experiência única, mas va-
mos ter muitos instrumentos 
de música tradicional, exóticos, 
pouco conhecidos, porque o 
meu trabalho se desenvolve so-
bretudo na área da pesquisa de 
instrumentos e ritmos tradicio-
nais. É o que tenho levado aos 
palcos. Chamei a este concerto 
“Tradição em Inovação” por-
que parto do princípio de que 
toda a tradição vai inovando, 
integrando-se e enquadrando-
se na realidade social. Esta tra-
dição, que não pode ser morta, 
não pode ser exclusivamente 
estudada, tem de ser vivida.

Tens sido criticado por con-
ciliares a música tradicional 
com a electrónica. Como en-
caras essas críticas?

(LM) - As críticas nunca faltam. 
Quando as pessoas são con-
frontadas com coisas que não 
conhecem reagem sempre. É 
normal. Chegam-me críticas do 
campo académico e dos artis-
tas tradicionais. Ambos dizem 
que não é possível conciliar as 
duas coisas. Mas não concordo 
porque música é som e o som 
é um fenómeno físico que tem 
de ser estudado também por 
esse ponto de vista porque a 
acústica é um fenómeno físico. 
E, é claro, sociocultural. Sou 
da opinião de que há sempre 
pontos de encontro, uma plata-
forma comum, entre a música 
tradicional e a dita europeia e 
se formos à sua procura en-
contramos esses tais caminhos 
comuns. 

Que instrumentos vamos ter 
no espectáculo de hoje?

(ML) - Teremos vários instru-

mentos de percussão, batuques, 
chocalhos, etc. Vamos ter igual-
mente dois instrumentos de 
corda tradicionais: o xitembe e 
xizambi. O primeiro é parecido 
com o berimbau que se usa na 
dança da capoeira e o segundo 
é um cordofone. Teremos ain-
da marimba, xilofone, bateria, 
saxofone, violino e guitarra. Es-
pero que tenhamos tempo para 
tocar todos estes instrumentos. 
Que não seja só um cheirinho. 

O concerto está previsto para 
durar quanto tempo?

(LM) - Cerca de 90 minutos. 

Tocas todos estes instrumen-
tos?

(ML) - Sim, estes que mencio-
nei, sim.

Inventaste algum destes ins-
trumentos?

(LM) - Não, inventados já es-
tavam todos, mas melhorei-os, 
optimizei a sonoridade e o seu 
manuseamento.

O espectáculo tem um subtí-

tulo curioso: “Ancestral Ban-
tu”. Queres explicar?

(LM) - A base da música toda 
que toco é bantu. São as bases 
do concerto, é uma busca de 
raízes. 

Queres apresentar o resto da 
banda?

(LM) - Simas na bateria, Pe-
dro na percussão e marimbas, 
Filipinho no baixo, Genito no 
xilofone e percussão também, o 
Dionísio na guitarra, o Timóteo 
no saxofone e Dulce e Noémia 
no coro. Mas não estamos to-
dos no palco ao mesmo tempo. 
Há músicas que toco a solo. É 
tudo rotativo.

Estás a ensaiar há quanto 
tempo para este concerto?

(LM) - Há muito (risos). Isto 
requer muito trabalho. Mas 
com a maior parte dos elemen-
tos da banda já trabalho regu-
larmente há mais de três anos 
por isso já temos muita rotina. 
Precisamos de rever o reportó-
rio e de fazer as indispensáveis 
actualizações porque há sempre 
novos elementos a surgir. Ago-
ra estamos a trabalhar de forma 

intensiva já há duas semanas. 
Ensaiamos duas horas por dia, 
mas raramente é com todos os 
elementos. 

É a primeira vez que actuas 
no Franco-Moçambicano?

(LM) - Com o meu reportório 
é a segunda, mas já lá fui várias 
vezes integrado em bandas de 
outros músicos. 

Vive-se da música neste país?

(LM) - Não é nada fácil viver 
exclusivamente da música em 
Moçambique. Ter-se outras 
actividades ajuda muito. Eu, 
por exemplo, dou aulas na Fa-
culdade de Música da UEM e 
isso ajuda-me muito. Ajuda 
também a estruturar melhor a 
vida, porque obriga a pessoa a 
ter uma agenda. 

Que cadeiras leccionas?

(LM) - Trabalho com quatro 
disciplinas. Dou Acústica Or-
ganológica, Seminário sobre 
Construção de Instrumentos 
Tradicionais, Análise Organoló-
gica de Instrumentos Musicais e 
Investigação Musicológica.

Foto: João Vaz de Almada
Texto: João Vaz de Almada

siabongafirmino@yahoo.com.br
Texto: Alexandre Chaúque
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A verdade esta no Papel
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Na antevéspera do seu concerto no Centro Cultural Franco-Moçambicano @ VERDADE visitou um dos últimos ensaios 
de Luka Mukhavele que hoje actua naquela casa de espectáculos. Na garagem de uma moradia no luxuoso bairro de 
Sommerschield respirava-se música por todos os poros. Por entre baterias, violinos, marimbas, guitarras, muitos ins-
trumentos tradicionais e cabos a ligar os ditos à electricidade, Mukhavele dava instruções à banda: “A tonalidade, a 
tonalidade tem de ser mais suave; tens de afinar a xigonia com água; estás a lutar muito com o instrumento; vocês estão 
muito agressivos; muita percussão não é bom.”Tudo com vista à perfeição para o concerto de hoje intitulado “Tradição 
em Inovação - Ancestral Bantu”.

A cidade de Chimoio irá acolher, de 27 Julho a 01 
Agosto, a realização do VI Festival Nacional da Cultura, 
um evento nacional que decorre no Ano Internacional 
de Aproximação de Culturas proclamado pela 62ª 
sessão da Assembleia Geral das Nações Unidas.

Jah Bee, o músico beirense que explora o ritmo raggae 
está a trabalhar para, segundo disse, “pagar uma 
dívida” que tem para com os seus fãs, pois decorrem 
quatro anos após a selagem do primeiro trabalho 
intitulado “Um Presente Para Você”, cujas vendas, 
conforme soubemos, esgotaram.

MalambeMalambe
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FOX CRIME

FOX CRIME

FOX

Sábado, dia 20

Terça, dia 23

Quinta, dia 25

Quinta, dia 25

 ‘Investigação Criminal: Los Angeles’ é 
um drama policial sobre o mundo ar-
riscado do departamento policial e de 
investigação Office of Special Projects 
(OSP), uma divisão que está encarre-
gada de apreender os mais elusivos e 
perigosos criminosos que possam ser 
considerados como uma ameaça à se-
gurança da nação.

A maioria das pessoas agradeceriam 
estar nas calorosas e paradisíacas 
praias de South Beach, mas Michael 
Westen (Jeffrey Donovan) não é uma 
pessoa qualquer. Depois de dez anos 
de serviço na Europa de Leste e nos 
países da O.P.E.P. como agente infil-
trado, Michael vive agora o pior pesa-
delo dos espiões.
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A Caminho do Mundial: Durban
Durban, também conhecida como Ethekwini, é a maior cidade da província de 
KwaZulu-Natal e um lugar repleto de diversidades. Além de ter o porto mais 
movimentado da África, Durban também oferece aos visitantes o Mundo Marinho 
UShaka, o maior parque temático marinho do continente, com um dos cinco maiores 
aquários do mundo. Já as praias da cidade são ideais para banhos durante o ano 
todo e, mesmo durante o Inverno, tem uma temperatura média em torno dos 15°C.

A cidade é uma porta para toda 
a intensidade cultural da nação 
zulu, que chegou da região dos 

Grandes Lagos como parte da 
migração nguni. Os zulus esta-
beleceram-se na área conhecida 
actualmente como KwaZulu-
Natal e participaram em bata-
lhas épicas com líderes que en-

traram para a história, como o 
grande estratega Shaka.

A 25 de Dezembro de 1497, 
o português Vasco da Gama 
aportou numa lagoa natural, 

que viria a ser a actual Durban. 
Ele pensou que a lagoa fosse um 
rio, e por isso baptizou-a de Rio 
de Natal, mas depois o nome foi 
corrigido para Porto Natal, que 
se tornou Durban em 23 de Ju-
nho de 1835 em homenagem ao 
governador do Cabo, Sir Benja-
min D’Urban.

Em 1882, a cidade foi sede da 
primeira liga de futebol da 
África do Sul, com a participa-
ção de quatro clubes: Pieterma-
ritzburg County, Natal Wasps, 
Durban Alpha e Umgeni Stars. 
Em 1971, o Zulu Royals foi o 
primeiro campeão da antiga 
Liga Nacional de Futebol Pro-
fissional.

Coisas a fazer em Durban

Para começar bem a sua esta-
dia, tome o café da manhã num 
restaurante com vista para o 
mar. Depois, dê uma volta pela 
praia para conhecer os passeios 
e arredores e sentir um pouco 
do que a cidade tem para ofe-
recer. Por volta do meio-dia, vá 
ao deslumbrante uShaka Mari-
ne World, um dos centros de 
diversão mais conhecidos de 
Durban. Aproveite para se di-
vertir no parque aquático Wet 
‘n Wild, que tem atracções para 

jovens e adultos, e no Village 
Walk, um centro de compras 
decorado com temas africanos 
onde encontrará lojas e restau-
rantes. Depois de se refrescar 
no parque, passe o resto do dia 
a fazer compras nas lojas inter-
nacionais do The Gateway The-
atre of Shopping ou no Pavilion 
Shopping Center. 

Quando a noite cai, é altura de 
escolher onde jantar e diver-
tir-se entre o amplo leque de 
estabelecimentos de Durban. 
Florida Road é uma zona onde 
estão concentrados diversos 
restaurantes e casas noctur-
nas. Lá, irá encontrar bares e 
cafés com mesas no passeio e 
cozinhas para todos os gostos. 

Os casinos Sun Coast e Sibaya 
também possuem boas opções 
de gastronomia e diversão.

Imperdível é uma visita a 
Shakaland, um centro cultural 
que fica a apenas uma hora de 
viagem, onde poderá aprender 
mais sobre a cultura e a histó-
ria da nação Zulu. Quem quiser 
conhecer detalhes das históri-
cas Guerras dos Boers deve vi-
sitar as localidades de Ladysmi-
th, Spion Kop e Colenso, entre 
outras. Visite ainda a cordilhei-
ra do Drakensberg, conhecida 
pelos falantes de Zulu como 
uKhahlamba e, no regresso, 
faça uma paragem em bairros 
como uMlazi para terminar o 
dia numa boa taberna.

Para quem não teve a oportunidade 
de ver e para quem quiser reve os 
primeiros quarto episódios da mais 
recente temporada de ‘Betty Feia’, 
que estreou no canal no passado dia 
10 de Fevereiro.

Esta série recria a realidade brutal da 
vida por detrás das grades em Capa-
docia, uma prisão ficcional no México 
onde duas forças poderosas compe-
tem para alcançar o poder “governar” 
a penitenciária. 

India é maior produtora de cinema
A indústria cinematográfica da Índia é a maior do mundo. Produz cerca de 700 
filmes por ano, emprega 2 milhões de pessoas e atrai 70 milhões de espectadores 
por semana. Sessenta por cento da arrecadação reverte em impostos para o governo 
indiano. A enorme quantidade de filmes produzidos reflete-se na qualidade.

Ben Stiller, actor e realizador norte americano,
é aguardado durante a próxima semana em Maputo. Stiller é mais conhecido pelas suas actuacões 
nos filmes “Doidos por Mary”, Zoolander, “Um sogro do pior”  ou “Uma noite no Museu”.

O festival 2010 “A ideia” surge de 
uma iniciativa que visa fazer uma 
manifestação cultural que envolves-
se várias componentes feitas ou re-
alizadas por artista jovens moçambi-
canos. Nem todos artistas ou grupos 
tem financiamento para apresentar 
as suas obras e esta iniciativa surge 
como um espaço para receber todos 
esses num ciclo periódico. Paralela-
mente a esta iniciativa existem ou-
tras que num programa e calendário 
por anunciar irão ser realizadas no 
mesmo espaço cultural da Casa Ve-
lha. De referir que estamos abertos 
para mais ideias de forma a enrique-
cer estas iniciativas ou propostas.
 
Está é a  1ª Edição do Festival 2010 
que vai marcar vários “começos” de 
manifestações artísticas da  Casa 
Velha assim como dos seus parcei-
ros culturais. É o resgatar daquela 
dinâmica que a Casa Velha sem-
pre teve em termos de actividades 
culturais e programas com grupos 
amadores da cidade e província de 
Maputo. É verdade que estamos a 
realizar esta edição sem fundos mas 
com a vontade e confiança que to-
dos envolvidos têm acreditamos fi-
que marcada na memória do público 
que se vai fazer presente no local. 
Pretendemos, apresentar mais um 
espaço alternativo dentro da cultura 
e realizações culturais em Maputo.

Foto: FIFA
Texto:  Adaptado Redacção/FIFA
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 HORÓSCOPO  - Previsão de 19.02 a 04.03

21 de Março a 19 de Abril

Período muito favorecido no que se refere 
a dinheiro. Esta semana tente um pouco 
a sua interiorização pessoal. O ambiente 
entre colegas será bastante agradável e 
colaborante. Seja franco com o seu par 
e não tenha problemas em demonstrar o 
quanto é para si importante uma relação 
caracterizada pelo diálogo e a concórdia.

De 21 de Maio a 20 de Junho

Não proporcione, nem aceite, situações de 
conflito. Grandes mudanças poderão veri-
ficar-se (pela positiva) mas tente controlar-
se no aspecto emocional para não deitar 
tudo a perder. O aspecto sentimental para 
esta semana está condicionado pela for-
ma como o gerir. Mais uma vez o seu lado 
emocional deverá ser bem controlado de 
forma a evitar conflitos sem sentido.

20 de Abril a 20 de Maio

As possibilidades e as novas oportuni-
dades irão surgindo de uma forma quase 
natural. Deverá analisar tudo muito bem e 
não se deixe entusiasmar muito. Uma fase 
favorecida para alguns investimentos de-
pois de devidamente analisados os prós e 
os contras. Seja compreensivo e não deixe 
de manifestar o quanto aprecia a pessoa 
com quem divide o seu coração.

carneiro

touro

gémeos

De 23 de Julho a 22 de Agosto

Será um período de esclarecimento em que 
divergências antigas deverão ser ultrapassa-
das. Bons relacionamentos de amizade e fa-
miliares. Aproveite esta boa fase para dentro 
do seu lar proceder a algumas mudanças de 
mobiliário que alem de agradáveis tornarão 
o “clima” mais positivo. Nada como proce-
der a modificações para que o Astral se sinta 
em alta.

De 21 de Junho a 22 de Julho

Este é um bom período no que se refere 
a dinheiro. Poderão verificar-se algumas 
entradas de capital que servirão para 
equilibrar o seu orçamento. Para aqueles 
que trabalham por conta própria é uma 
semana de lucros quase certos. Dedique 
um pouco mais de atenção ao seu par e 
que o presente seja encarada como uma 
realidade.

De 23 de Agosto a 22 de Setembro

Não se deixe arrastar para situações que não 
lhe digam directamente respeito. Mantenha 
a sua habitual serenidade e passará este as-
pecto sem problemas. Para o fim da semana 
a situação tende a melhorar e poderão surgir 
novas oportunidades. O diálogo é uma for-
ma de aproximação muito forte.

caranguejo

leão

virgem
De 22 de Novembro a 21 de Dezem.

A sensação que poderá sentir durante este 
período é que por mais que se esforce o 
seu trabalho não é reconhecido. Tente 
moderar os seus gostos pelo consumo su-
pérfluo. O aspecto sentimental está muito 
dependente da forma como se conduza 
e reaja. Não se deixe conduzir por juízos 
precipitados. Seja flexível nas conversas 
com o seu par

De 23 de Setembro a 22 de Outubro

Não tenha problemas em mostrar o que re-
almente é capaz fazer. Durante esta semana 
se não se deixar “bloquear” poderá suceder 
que veja muitas das suas capacidades reco-
nhecidas.
Como em tudo na vida, nada como as situ-
ações bem claras. Este será um período em 
que a sua relação sentimental será aquilo 
que decidir.

De 23 de Outubro a 21 de Novembro

A sua energia será grande e deverá ser apro-
veitada ao máximo. Inclusivamente, existem 
condições favoráveis para que os seus cole-
gas recorram à sua ajuda. 
As relações de amizade e familiares deverão 
merecer toda a sua atenção. Alguns aconte-
cimentos poderão exigir que procure dentro 
de si capacidades que desconhece.

balança

escorpião

sagitário

De 20 de Janeiro a 18 de Fevereiro

Ambiente profissional favorável a novos 
projectos, ao desenvolvimento de tarefas 
que têm estado paradas. Tome iniciativas, 
não se coloque em segundo plano e tudo 
será mais fácil para si. Abra o seu coração 
com o seu par e terá uma semana bastante 
agradável. Pense positive . Aproveite esta 
semana para visitar alguns familiares de 
quem se tem mantido afastado.

De 19 de Fevereiro a 20 de Março                                                                                                                                            

A oportunidade de fazer prevalecer alguns 
pontos de vista desde que sejam baseados 
na lógica. Poderá ter uma boa oportunida-
de de se relançar a si e de colocar à prova 
as suas reais capacidades. Não deixe fugir 
esta oportunidade. Grandes mudanças po-
derão verificar-se.
Use o dialogo como forma de aproximação 
e esclarecimento de algumas situações 
menos claras. Nada como colocar as cartas 
na mesa

De 22 de Dezembro a 19 de Janeiro

Não adie tarefas. As suas capacidades 
são indiscutíveis mas deve colocá-las em 
prática.
Os amigos e os familiares deverão fazer 
parte do seu roteiro para esta semana.
Aproxime-se do seu par e a situação mu-
dará de uma forma radical.  O diálogo é 
muito importante para a clarificação das 
situações erradas.

capricórnio

aquário

peixes

 SINAL FECHADO

ESPECIAL ‘BETTY FEIA’

‘CAPADOCIA’

‘INVESTIGAÇÃO CRIMINAL: LOS 
ANGELES’

3.ª TEMPORADA DE ‘ESPIÃO 
FORA-DE-JOGO’



Mais cedo ou mais tarde,
@ verdade sempre chega ao povo.
Conhece os pontos de distribuição e os horários de entrega do jornal @ Verdade e garante o teu.

Distribuição às Sextas-feiras e Sábados. Disponível também por email, ,  e no site www.verdade.co.mz
Personalidades - instituições governamentais - hospitais e centros de saúde - escolas, universidades e institutos - comandos, esquadras e cadeias - embaixadas - restaurantes e café - bombas de combustível - hotéis, 
agências de viagens e aeroporto - grandes e pequenas empresas - lojas, supermercados e centros comerciais - igrejas e mesquitas - bancos e c. câmbios - clubes e associações desp. cult. - singulares e outros, salões de 
cabeleireiros, semáforos e pontos de aglomeração, ong’s e associações humanas - galerias e locais de artesanato - armazenistas - associações partidárias, comerciais, industriais - barracas, quiosque, esplanadas - bairros.

1	 Kenneth Kaunda x Kim Il Sung
2	 Julius Nyerere x Rua Beijo da Mulata
3	 Av. da Marginal x Miramar
4	 Mao Tse Tung x Café Estoril - Pizza House
5	 Julius Nyerere x Xenon - Mundos
6	 24 de Julho - Julius Nyerere
7	 24 de Julho x Mimos
8	 E. Mondlane x Salvador Allende
9	 E. Mondlane x Guerra Popular
10	 E. Mondlane x Vladimir Lenine
11	 E. Mondlane x Karl Marx
12	 E. Mondlane Estatua
13	 Rua da Rádio x Vladimir Lenine
14	 25 de Setembro x Samora Machel
15	 Karl Marx x 24 de Julho
16	 Marques do Pombal x Maputo Shopping
17	 Praça da OMM x Vladimir Lenine
18	 M. Ngouabi x Karl Marx
19	 Amilcar Cabral x Mao Tse Tung
20	 Largo João Albasini x Alto Maé
21	 Maguiguana x Karl Marx
22	 Av. 24 de Julho x Aga Khan 
23	 Av. 25 Setembro x Av. Guerra Popular
24	 Prédio Jat x 25 de Setembro
25	 Bairro Chamanculo - Romos
26	 Bairro Luis Cabral - Escola
27	 B. Jardim - Escola Secundária
28	 B. 25 de Junho - Registro Civil
29	 B. Bagamoyo - Escola Secundária
30	 Bairro Malhazine - Paiol
31	 Cinema 700

32	 Bairro Malhampsene
33	 B. T3 - Terminal
34	 B. Patrice Lumunba - Terminal
35	 B. Infulene - Terminal
36	 Cidade Matola - Madruga
37	 B. Liberdade
38	 B. Fomento
39	 Praça de Magoanine
40	 B. Mavalane - Hospital Geral
41	 B. Hulene - Expresso
42	 Polana Caniço - Hospital
43	 B. Aeroporto - Mamovele
44	 Xipamanine
45	 Mikadjuine
46	 Mafalala
47	 Rotunda 21 de Outubro
48	 Infulene Hospital
49	 Infulene - Escola Dom Bosco
50	 Machava - Coca Cola
51	 Machava Sede
52	 Machava - Socimol
53	 Cidade Matola - Shoprite
54	 Av. de Moçambique - Junta
55	 Av. de Moçambique - Bairro Jardim
56	 Av. de Moçambique - 25 de Junho
57	 Av. de Moçambique - Benfica
58	 Av. de Moçambique - Zimpeto
59	 Av. Joaquim Chissano x Acordos de Lusaka
60	 Av. Joaquim Chissano x Av. Angola
61	 Bairro Triunfo

1-24 = Semáforos da Cidade de Maputo - Sexta-feira (8h) 25-61 = Bairros Perféricos - Sábados  a partir das 9h 30

Tiragem certificada pela


